
“País tem urgência em criar empregos”

É muito radicalismo, diz Alckmin sobre juro do BC
Pág. 2

Multidão na rua obriga recuo de 
Netanyahu em anular judiciário

Para Nobel de Economia, Selic 
no nível atual ‘é pena de morte’

“Não há explicação 
para juro do BC ser 
13,75%”, afirma Lula

Maior taxa do mundo 
é sabotagem ao Brasil 
retomar crescimento

presidente Lula criti-
cou a decisão tomada 
pelo Banco Central de 
manter a taxa de juros 
em 13,75%, o maior juro 
real do mundo. “Não 
tem explicação para 

nenhum cidadão do planeta 
Terra a taxa de juro no Brasil 
estar em 13,75%, não existe 

explicação”, disse Lula. “Eles 
[BC] que paguem pelo que es-
tão fazendo. A história julgará 
cada um de nós. A única coisa 
que eu sei é que a economia 
brasileira precisa crescer, nós 
precisamos gerar empregos”, 
destacou o presidente, em 
visita ao Complexo Naval de 
Itaguaí, no Rio.      Página 3

Com uma multidão dian-
te do Knesset (parlamento 
israelense), a greve geral 
recebendo adesão cada vez 
maior, o primeiro-ministro 

Netanyahu recuou do in-
tento golpista de suprimir o 
Poder Judiciário orientando 
sua coalizão – que conta com 
a participação de facções 

fascistas – a suspender o pro-
cesso que levaria à imposição 
de uma legislação tornando a 
Corte Suprema inoperante 
e uma instituição de carim-

bo das determinações de 
seu bloco. Apesar do recuo, 
Netanyahu não desistiu da 
tentativa de anulação do 
Judiciário.              Página 6

Após manifestações de centenas de milhares e repúdio até do seu então ministro da Defesa, Netanyahu recuou

29 de Março a 4 de Abril de 2023ANO XXXIII - Nº 3.898

“Não há imunidade 
parlamentar para 
proteger canalhice”, 
adverte Flávio Dino

O vencedor do prêmio No-
bel de Economia em 2001 e 
professor da Universidade 
de Columbia (EUA), Joseph 
Stiglitz, definiu a taxa básica 
de juros no Brasil, hoje em 
13,75%, como “chocante”. “É 
tipo de taxa de juros que vai 
matar qualquer economia”, 
declarou, durante seminário 
internacional Estratégias de 
Desenvolvimento Sustentável 
para o Século XXI, promovido 
pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial. “Eu acho impressionante 
que o Brasil tenha sobrevivido, 
ao que seria de fato uma pena 
de morte”, disse.      Página 2

Entusiasta da cloroquina 
no tratamento da Covid-19 
e “bolsonarista raiz”, Hiran 
Gallo, presidente do CFM, 
iniciou campanha contra o 
programa do governo que 
visa levar saúde aos grotões 
do Brasil.                 Página 4

Conselho Federal 
da cloroquina e 
o novo programa 
Mais Médicos 

Nas bancas 
toda quarta 
e sexta-feira
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Metroviários em 
SP conquistam 
abono depois de 
2 dias de greve

Em assembleia na sexta-feira 
(24), os metroviários de São 
Paulo encerraram a greve que 
paralisou quatro linhas desde a 
quinta-feira (22). Vitória parcial, 
eles conquistaram pagamento 
em abril de abono salarial no 
valor de R$ 2 mil.      Página 5

O ministro da Justiça, 
Flávio Dino (PSB-MA), afir-
mou no sábado (25) que “não 
há imunidade parlamentar 
para proteger canalhice”. A 
afirmação referia-se à insinu-
ação feita pelo ex-juiz Sergio 
Moro tentando ligar inte-
grantes de uma facção cri-
minosa ao presidente Lula. 
O ex-ministro de Bolsonaro 
e ex-juiz da Lava Jato citou 
o uso do nome “Lula Livre” 
em um e-mail de um dos in-
tegrantes do grupo criminoso 
PCC (Primeiro Comando da 
Capital), segundo informa-
ções divulgadas pela PF. P. 3

França: atos reúnem
3,5 milhões contra o
corte na previdência

A França parou na quin-
ta-feira (23), para recha-
çar a acintosa imposição 
da reforma da previdên-

cia de Macron, com 3,5 
milhões de pessoas nas 
ruas, bloqueios e greve 
por todo o país.      Pág. 6

A sabotagem ao gasoduto 
Nord Stream fez parte de uma 
guerra econômica travada pelos 
EUA contra a Alemanha em 
particular e a Europa em geral, 
forçando o país a substituir o 

“Destruição do Nord Stream é 
guerra econômica dos EUA à 
Alemanha”, diz deputado Hunko

uso do gás russo pelo gás nor-
te-americano mais caro e preju-
dicial, afirmou Andrej Hunko, 
membro do Comitê de Política 
Internacional do parlamento fe-
deral alemão, o Bundestag. P. 7
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Nobel de Economia: Selic a 
13,75% é sentença de morte

29 DE MARÇO A 4 DE ABRIL DE 2023
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qualquer economia. Os juros altos não vão 
resolver o problema da inflação e vão levar 
a mais inflação”, afirma Joseph Stiglitz‘É muito radicalismo’, diz 

vice sobre o juro do BC
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Juro a 13,75% reduz o crédito, o consumo e 
gera mais desemprego, afirma Luiza Trajano

Economistas de diversas correntes e autoridades foram unânimes em condenar 
os juros mais altos do mundo que estão estrangulando a economia brasileira
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Vice-presidente Geraldo Alckmin

O vice-presidente da República, Geraldo 
Alckmin (PSB), criticou, na quinta-feira (23/3), 
em São Paulo, onde cumpria agenda, a decisão 
do Banco Central de manter a taxa de juros em 
13,75% e apontou para a necessidade de se esti-
mular a economia.

“É muito radicalismo. Quer dizer, de um lado, 
você tinha, até pouco tempo atrás, juros de 2%. 
Agora 13,75%. Eu acho que precisa ter mais 
moderação. Não há uma inflação de demanda, 
pelo contrário. É preciso estimular a atividade 
econômica”, defendeu o ex-governador de São 
Paulo e agora vice-presidente.

Antes mesmo da decisão, o vice-presidente 
já alertava que “o Brasil não tem inflação de 
demanda que justifique a manutenção da taxa”. 
“Pelo contrário: precisamos estimular a econo-
mia”, alertou.

“Juros altos dificultam o consumo, atrasam 
os investimentos, encarece a dívida do governo 
e oneram o fiscal”. “Acreditamos no bom senso 
de que vamos ter redução da taxa de juros”, disse 
Alckmin, às vésperas da reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom).

Representando uma das maio-
res cadeias de varejo do Brasil, 
a empresária Luiza Trajano, do 
Magazine Luiza, condenou a ma-
nutenção da taxa básica de juros a 
13,75%, afirmando que a  política 
de aperto monetário do Banco 
Central (BC) inibe o crescimento 
da economia e do país.

“Não existe justificativa para 
termos a taxa de juros mais alta 
do mundo em um momento em 
que a inflação está controlada e a 
economia do país precisa crescer”, 
disse em entrevista ao Globonews, 
após participar do 11º Fórum 
de Varejo, em São Paulo. “Essa 
postura só faz diminuir o crédito 
e inibir o consumo, o que só gera 
mais desemprego em todos os 
setores da economia”.

Durante o evento, Trajano 

conclamou os presentes a saírem 
do encontro com “uma atitude” 
pela redução dos juros.

“Não tem cabimento um juros 
de 13,75%. Temos de, juntos, defi-
nir isso e sair daqui com atitude. 
Precisamos trabalhar para baixar 
os juros. Não podemos deixar que 
isso atrapalhe o crédito do varejo, 
porque somos nós que movimenta-
mos, somos a ponta do mercado”, 
argumentou.

“Um país como nosso vive de 
renda e de crédito, a renda vem do 
emprego e o emprego vem da ven-
da. O crédito com 13,75% não tem 
cabimento, ninguém pode com-
prar produto a prazo”, ressaltou 
Luiza. “Se sabe que o brasileiro, 
a maioria dele, para poder ter o 
produto tem que comprar a prazo. 
Tem que baixar”.

Selic alta prejudica o 
sonho da casa própria, 
diz presidente da Caixa

Após a decisão do 
Comitê de Política Mo-
netária (Copom), do 
Banco Central, de man-
ter a taxa básica de 
juros (Selic) em 13,75% 
ao ano, a presidente da 
Caixa Econômica Fede-
ral, Maria Rita Serrano, 
afirmou que os juros 
elevados neste patamar 
têm um sério impacto 
sobre as taxas para fi-
nanciamentos da casa 
própria.

“A alta de juros causa 
um problema de fun-
ding (captação de re-
cursos) para emprestar 
recursos com taxas mais 
baixas no financiamen-
to imobiliário”, disse 
ela, apontando que a 
Caixa passa a ter que 
recorrer a fontes mais 
caras para captar re-
cursos.

A Caixa Econômica, 
como banco público, é 
responsável pela gestão 
de programas habitacio-
nais e oferta de crédito 

imobiliário mais baixo.
“A poupança teve 

retiradas de R$ 100 
bilhões no ano passa-
do, e o FGTS, que vem 
apresentando saques 
sucessivos e perdendo 
recursos por causa do 
trabalho informal. Ha-
verá um problema de 
sustentabilidade e este 
é um problema que nós 
temos que resolver”, 
acrescentou Serrano, 
durante apresentação 
dos resultados financei-
ros do banco na quinta-
feira (23/3).

Enquanto a Caixa 
tenta segurar as taxas 
de juros dos financia-
mentos, os bancos pri-
vados já estão repas-
sando o impacto da Selic 
para os consumidores.

Números recentes 
divulgados pelo Banco 
Central (BC) mostram 
que, em janeiro, a taxa 
média para crédito imo-
biliário alcançou a mar-
ca de 10,74% ao ano.  

Maria Rita, presidente da Caixa
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O seminário “Estratégias do 
Desenvolvimento Sustentável 
para o Século XXI”, realizado 
pelo BNDES, no Rio de Janeiro, 
entre os dias 21 e 22 de março, 
revelou o maior consenso já 
visto até hoje no Brasil, entre 
as mais diversas correntes eco-
nômicas contra a manutenção 
das atuais taxas de juros pelo 
Banco Central, considerada 
alta por todos os participantes. 

O evento aconteceu na vés-
pera da reunião do Comitê de 
Política Monetária do Banco 
Central, na quarta-feira (22) 
que decidiu manter a taxa básica 
da economia (Selic) em 13,75%. 
Foi unânime entre economistas, 
empresários, especialistas e 
membros do governo Lula de 
que a taxa de juros está exces-
sivamente alta e precisa ser 
revista, junto com uma política 
de investimento que propicie a 
reindustrialização do país.

O evento reuniu, além do 
presidente do BNDES, Aloysio 
Mercadante, o vice-presidente 
da República, Geraldo Alck-
min, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, a ministra 
da Gestão e Inovação, Esther 
Dweck, o presidente da FIESP, 
Josué Gomes da Silva, o econo-
mista e ex-presidente do BN-
DES, André Lara Resende, o 
Nobel de Economia de 2001, 
Joseph Stiglitz, o professor 
James Gailbraith (Lyndon B 
Johnson School of Public Af-
fairs), o economista e professor 
da Universidade de Columbia 

e diretor do Centro para o 
Desenvolvimento Sustentável, 
Jeffrey Sachs, Jayati Ghosh da 
Universidade de Massachusetts 
Amherst e o professor Leonar-
do Burlamarqui, do CEBRI 
(Centro Brasileiro de Relações 
Internacionais).

O presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp), Josué Go-
mes da Silva, classificou como 
‘pornográficas as taxas de juros 
praticadas no Brasil’. 

“É inconcebível a atual taxa 
de juros no Brasil”. disse Josué 
Gomes. “Se não baixarmos 
essas taxas de juros, de nada 
adiantará fazermos políticas 
industriais”.

Para o vice-presidente 
Geraldo Alckmin (PSB), que 
também é ministro do De-
senvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior, “não há 
nada que justifique 8% de juros 
reais acima da inflação quando 
não há demanda explodindo e 
quando o mundo inteiro tem 
praticamente juros negativos”. 

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, falou sobre 
o novo arcabouço fiscal e decla-
rou: “Nossa taxa de juros está 
exageradamente elevada, o que 
significa espaço para cortes no 
momento em que a economia 
brasileira pode e deve decolar”.

Aloysio Mercadante, pre-
sidente do BNDES, criticou 
não só a taxa Selic definidas 
pelo BC, quanto as taxas de 
longo prazo que, segundo ele, 

impedem a reindustrialização 
do país. “Nós estamos com uma 
taxa básica de juros e também 
do BNDES, com a TLP, numa 
situação de um custo muito 
elevado e pouco competitivo”.

O vencedor do prêmio Nobel 
de Economia em 2001 e pro-
fessor da Universidade de Co-
lumbia (EUA), Joseph Stiglitz, 
afirmou que a Selic a 13,75%, 
ou 8% de juros reais, “é tipo 
de taxa de juros que vai matar 
qualquer economia”. 

James Kenneth Gailbraith, 
economista norte-americano, da 
Universidade do Texas, que es-
creveu junto com seu pai, John 
Kenneth Gailbraith, um dos 
maiores estudos sobre a crise 
de 1929, destacou que a questão 
principal do Brasil, hoje, são os 
juros altos. “A maior taxa do 
mundo, para uma economia 
grande como essa, tem profun-
do efeito sobre a desigualdade, 
pois a agrava”, alertou. 

O economista e professor 
da Universidade de Columbia 
(EUA), Jeffrey Sachs, afirmou 
que “o Brasil é punido por taxas 
de juros altíssimas, por políticas 
de juros altos do Banco Central, 
muito difíceis de explicar”, 
acrescentando que a “situação 
fiscal do Brasil é totalmente 
distorcida através de juros ex-
traordinariamente altos”. 

Leia mais no HP: https://
horadopovo.com.br/seminario-
do-bndes-aponta-amplo-con-
senso-contra-juros-extorsivos
-praticados-pelo-bc/

O vencedor do prêmio Nobel 
de Economia em 2001 e 
professor da Universida-
de de Columbia (EUA), 

Joseph Stiglitz, definiu a taxa 
básica de juros no Brasil, hoje de 
13,75%, como “chocante”. “É tipo 
de taxa de juros que vai matar 
qualquer economia”, declarou o 
economista durante seminário 
Estratégias de Desenvolvimento 
Sustentável para o Século XXI, 
promovido pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES).

“A taxa de juros de vocês é de 
fato chocante. Os números que 
vocês estão falando é de 13,75%, 
ou 8% (de juros) real, é tipo de taxa 
de juros que vai matar qualquer 
economia. Eu acho impressionante 
que o Brasil tenha sobrevivido, 
o que seria de fato uma pena de 
morte. Eu acho que vocês têm 
conseguido sobreviver a esse tipo 
de alta taxa de juros é porque vocês 
têm bancos de desenvolvimento 
estatais. Porque o BNDES histori-
camente tem feito muito com essas 
altas taxas de juros, tem oferecidos 
fundos as empresas produtivas, 
para investimentos de longo prazo 
com baixos juros. Historicamente 
vocês tiveram taxas de juros mais 
altas do que os outros países, que 
deram a vocês uma desvantagem 
competitiva que vocês têm que 
superar com muito empreendedo-
rismo e inovação e outras coisas. 
Mas, talvez a pergunta que vocês 
deviam ter feito é onde a gente 
estaria se a gente tivesse uma po-
lítica monetária mais razoável? Eu 
diria que se vocês estivessem uma 
política monetária mais razoável, 
vocês estariam num crescimento 
econômico muito maior. Esse foi 
um dos fatores que levou vocês a 
uma performance fraca ao longo 
do tempo e a pergunta na verda-
de é: há alguma justificação para 
essas altas taxas de juros?, ques-
tionou Stiglitz, que acrescentou.

“É claro que essas taxas de-
sencorajam os investimentos. O 
investimento é necessário para 
aumentar a produtividade no 
Brasil… É por isso que vocês têm 
tanta flutuação no crescimento 
econômico. Vocês dependem de 
commodities. Vocês claramente 
precisam de investimentos não só 
na indústria, mas para o setor de 
serviços, nas exportações… Essas 
altas taxas de juros fazem com que 
esse investimento seja muito difí-
cil.  Então, o efeito negativo desta 
alta taxa é óbvio. E a única per-
gunta é: há justificativa?, voltou a 
questionar o Nobel de economia.

Joseph Stiglitz afirmou que 
juros altos “não vão resolver o 
problema da inflação e vão levar a 
mais inflação”.

“A justificativas para as altas 
taxas de juros e tudo fica por conta 
da inflação, mas mesmo nos Esta-
dos Unidos, em que as taxas de 
juros são muito mais baixas que as 
de vocês, há uma grande discussão 
dessas altas taxas de juros não 
serem justificadas pela inflação 

que estamos vivendo. Na  verdade, 
essas altas taxas de juros são con-
traprodutivas. Elas, na verdade, 
estão exacerbando a inflação. Se 
a gente analisar os dados dos Es-
tados Unidos e de outros países no 
mundo, a demanda agregada não 
é tanto quanto as demandas de 
fornecimento. A gente calcula com 
muito cuidado nos Estados Unidos 
essa demanda agregada:  Consumo 
real, demanda, investimento real, 
gastos governamentais e exporta-
ções líquidas. E se a gente conta 
tudo isso, a gente vê que tudo 
está substancialmente abaixo do 
resultado substancial. Nós vemos 
uma curva que sobe depois desce 
de novo”, ressaltou o economista.

MAIS INVESTIMENTOS
“Então, com a inflação que 

nós temos nos Estados Unidos, 
nós vemos que isso não é causado 
por uma demanda excessiva. Nós 
temos alguns papéis de suporte 
que estão ali com outras fraquezas 
do nosso país e a gente tem taxas 
que estão decrescendo e que não 
são sinais do mercado de trabalho.  
E qual é a fonte da inflação? Tem 
sido a pandemia e os suplementos 
relacionados à guerra, e as assi-
metrias nos ajustes de preço para 
essas mudanças. O problema é que 
nós precisamos responder a esses 
choques com mais investimentos 
e a taxa de juros crescente impede 
esses investimentos. Eu vou dar 
alguns exemplos. Mais cedo nos 
Estados Unidos o aumento da 
inflação era relacionado a uma 
diminuição de chips para os carros 
e muito da inflação tinha a ver 
com isso. Outra fonte importante 
de inflação apareceu e tinha uma 
variedade de erupções que era 
na cadeia de suprimento global, 
era a indústria de óleo e gás e de 
alimentos. Outra fonte de inflação 
tem sido a habitação. Mas as taxas 
de juros crescentes não resolvem 
nenhum desses problemas. Deixa
-os piores na verdade. Pega o caso 
da habitação. O crescimento das 
taxas de juros diminui os investi-
mentos em habitação. Então, como 
que é possível nesse mundo, que se 
a gente quer resolver o problema 
da inflação com pouca habitação, 
e a gente vai responder a isso di-
zendo não vamos mais construir 
casas, que é o que o Federal Re-
serve quer fazer hoje em dia nos 
Estados Unidos, e isso faz com que 
o problema piore”, avaliou Stiglitz.

O economista lembra que do 
lado fiscal, “aumentar as taxas de 
juros é contra produtivo, porque 
isso custa para o governo. 

Stiglitz disse que “não há crise 
fiscal no Brasil” e alertou que  “al-
tas taxas de juros e austeridade são 
políticas que exacerbam o proble-
ma fiscal e taxas baixas de juros e 
baixas estratégias de investimento 
podem na verdade aumentar a 
resiliência fiscal”. 

Leia mais no HP: https://ho-
radopovo.com.br/nobel-de-eco-
nomia-taxa-de-juros-praticada-
no-brasil-e-pena-de-morte/

“Juro tem que baixar”

Lara Resende e Joseph Stiglitz no seminário promovido pelo BNDES 

Seminário do BNDES aponta amplo consenso 
contra juros extorsivos praticados pelo BC

Ministra Esther Dweck; Josué Gomes, presidente da Fiesp; Aloysio 
Mercadante, presidente do BNDES, e Geraldo Alckmin, vice-presidente
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A Confederação Nacional da 
Indústria considerou “equivo-
cada” a decisão do Comitê de 
Política Monetária (Copom), 
do Banco Central, pela manu-
tenção da taxa básica de juros 
(Selic) em 13,75% ao ano.

De acordo com a entidade, 
o “cenário atual indica que o 
Copom já deveria ter reduzido 
a Selic nesta reunião” e consi-
derou que “a manutenção da 
taxa de juros é, neste momento, 
desnecessária para o combate 
à inflação e apenas traz custos 
adicionais para a atividade 
econômica”.

Para a CNI, “a Selic em 
13,75% ao ano, por restringir 
a atividade econômica, está 
em nível acima do necessário 
para garantir a manutenção da 
trajetória de desaceleração da 
inflação nos próximos meses”.

“A taxa básica de juros no 
patamar atual foi um dos fa-
tores determinantes para a 
desaceleração da atividade 
econômica no final de 2022, 
com destaque para a retração 
de 0,2% no PIB do último 
trimestre. E seguirá sendo um 
limitador significativo para o 
crescimento da atividade em 
2023, quando as previsões para 
o PIB indicam alta de apenas 
0,88%, segundo o Boletim Fo-

cus do BC”, assinalou a CNI 
em nota.

“No momento, a CNI expli-
ca que é fundamental levar em 
consideração que os eventos ad-
versos relacionados a grandes 
empresas varejistas no Brasil 
terão influência negativa sobre 
o mercado de crédito. Esses 
acontecimentos têm levado ao 
aumento de provisões por parte 
dos bancos, o que reduz a oferta 
e tende a encarecer o crédito. 
Assim, deve haver retração 
das concessões de crédito nos 
próximos meses, com reflexos 
negativos sobre a atividade 
econômica”, ressaltou.

Para indústria, decisão do 
BC é um equívoco e coloca 
o país na rota da recessão

Robson, presidente da CNI
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“Juro a 13,75% não tem 
explicação”, afirma Lula

“A história julgará cada um de nós. A única coisa que 
eu sei é que a economia brasileira precisa crescer, nós 
precisamos gerar empregos”, destacou o presidente, em 
visita ao Complexo Naval de Itaguaí, no Rio de Janeiro

“Não passa de canalhice” 
a ilação de Moro sobre o 
PCC e o PT, afirma Dino

“Vamos garantir o crescimento”, declarou o presidente da República

Médicos orientam Lula a adiar viagem à 
China. Nova data já está sendo acertada

ReproduçãoMinistro da Justiça e Segurança 

“Arthur Lira se comprometeu 
com tramitação das MPs em 
reunião com Lula”, diz ministro

Acampamento golpista no DF foi desmontado

Defesa de Bolsonaro 
devolve joias afanadas

“Salve-se a especulação e 
dane-se a Nação”, diz Otto 
Alencar ao criticar juros altos

Valter Campanaro/Agência Brasil

PF prende bolsonarista que ensinou técnicas 
de terror em acampamento golpista no DF

O presidente Lula cri-
ticou na quinta-feira 
(23), em visita ao Com-
plexo Naval de Itaguaí, 

no Rio de Janeiro, a decisão 
tomada pelo Banco Central um 
dia antes de manter a taxa de 
juros em 13,75%. “Não tem ex-
plicação para nenhum cidadão 
do planeta Terra a taxa de juro 
no Brasil estar em 13,75%, não 
existe explicação”, disse Lula.

“Eu não posso, como presi-
dente da República, ficar dis-
cutindo cada relatório do Banco 
Central, eles que paguem pelo 
que estão fazendo. A história 
julgará cada um de nós. A única 
coisa que eu sei é que a econo-
mia brasileira precisa crescer, 
nós precisamos gerar empre-
gos”, prosseguiu o presidente.

Ele disse que, “dentro do 
governo, não podemos ficar 
vendo as coisas apenas do ponto 
de vista negativo”. “Precisamos 
pensar um pouco do ponto de 
vista positivo. Se não tem di-
nheiro, vamos ter que arrumar. 
Se não tem dinheiro e tem fundo 
que não foi utilizado, vamos 
utilizar. Se não tem dinheiro do 
orçamento para aplicar, vamos 
arrumar parceria com a inicia-
tiva privada, construir PPP e 
fazer os investimentos que o 
Brasil precisa”, afirmou Lula.

 “Vamos garantir o cresci-
mento porque o emprego é a 
única coisa que dá dignidade às 
pessoas”, defendeu o mandatá-
rio. “Se todo mundo trabalha 
e todos consomem, a economia 
volta a crescer. É esse país que 
eu quero construir. E é esse país 
que nós vamos construir. É por 
isso que nesses quase noventa 
dias de governo nós já recupera-
mos todos os programas sociais 
que tiveram sucesso no meu 
período de governo”, disse Lula.

Ele disse que nos 100 dias 
de governo vai apresentar “um 

novo programa de desenvolvi-
mento para este país”. “Nós 
temos que fazer estrada, temos 
que fazer, temos que fazer pon-
tes, temos que fazer ferrovias, 
cuidar do saneamento básico, 
cuidar do tratamento da água, 
temos que cuidar da Saúde da 
Educação, tem tudo para fazer. 
Não vou ficar brigando. Eu vou 
fazer. Eu fui eleito para fazer e 
vou fazer”, destacou.

Sobre o presidente do BC, 
Lula disse que “quem tem que 
cuidar do Campos Neto é o Se-
nado que o indicou”. “Ele não 
foi eleito pelo povo. Ele não foi 
indicado pelo presidente, ele foi 
indicado pelo Senado. Quando 
eu tinha o Meirelles, que era um 
indicado meu, eu conversava 
com ele. Mas , agora, se esse 
cidadão quiser ele nem precisa 
conversar comigo. Ele só tem 
que cumprir a lei que estabe-
leceu a autonomia do Banco 
Central. Ele precisa cuidar da 
política monetária, mas ele pre-
cisa cuidar também do emprego, 
da inflação e da renda do povo”, 
observou.

“É isso que está na lei. Basta 
ler a lei”, disse Lula. “E ele não 
está fazendo isso. Todo mundo 
sabe que ele não está fazendo. 
Se ele estivesse fazendo eu não 
estava reclamando. Eu sou bobo 
de reclamar de uma coisa boa”, 
acrescentou o presidente.

Lula falou também com entu-
siasmo da indústria de Defesa. 
“Vamos construí-la para que 
possamos contribuir com as 
nossas Forças Armadas. Quanto 
mais preparadas elas estiverem, 
melhor estarão para cuidar da 
nossa soberania nacional, vão 
cuidar das nossas fronteiras, do 
nosso espaço aéreo, das nossas 
florestas e das nossas riquezas 
minerais. Ou seja, é isso o que 
o Brasil precisa”, assinalou o 
Chefe do Executivo.

Após Lula ter sido 
d iagnost icado com 
pneumonia “leve” em 
um exame feito na 
noite de quinta-feira 
(23), o governo comu-
nicou que o embarque 
do presidente previsto 
inicialmente para este 
sábado (25) seria atra-
sado para o domingo. 
Em nota neste sábado, 
após reavaliação, o pre-
sidente foi orientado 
a suspender a viagem 
até a melhora no seu 
quadro de saúde.

De acordo com a 
Secretaria de Comu-
nicação do Palácio do 
Planalto, o adiamento 
da viagem foi motiva-
do por decisão médica. 
Segundo a nota, nos 
exames que Lula fez 
na quinta em uma uni-
dade do Hospital Sírio-
-Libanês, em Brasília, 
para avaliar um quadro 
de sintomas gripais, 
“foi feito diagnóstico 
de broncopneumonia 

bacteriana e viral por 
influenza A, sendo ini-
ciado tratamento”.

“Após reavaliação no 
dia de hoje [sábado 25] 
e, apesar da melhora 
clínica, o serviço mé-
dico da Presidência da 
República recomenda 
o adiamento da viagem 
para China até que se 
encerre o ciclo de trans-
missão viral”, completa 
o comunicado. O quadro 
associado de infecção 
bacteriana também 
aconselha aguardar o 
efeito da medicação.

No gigante asiáti-
co, Lula se encontraria 
com o presidente chinês 
Xi Jinping, com quem 
trataria da ampliação 
das relações comerciais 
e parcerias em diversas 
áreas entre os dois paí-
ses e também questões 
relativas à governança 
global.

Segundo o ex-chan-
celer Celso Amorim, 
atual assessor especial 

de Lula, a nova data 
para a ida do petista 
ao país está sendo ne-
gociada pelo governo 
brasileiro com as auto-
ridades chinesas e ainda 
não foi definida.

Maior parceiro co-
mercial do Brasil, o 
volume comercializado 
entre os dois países – 
US$ 150,4 bilhões, em 
2022 – cresceu 21 vezes 
desde a primeira visita 
de Lula ao país, em 
2004.

Nesta visita à Chi-
na, com delegação re-
corde de empresários, 
o governo tem como 
objetivo promover o 
relançamento das re-
lações comerciais com 
o país, visando a am-
pliação e diversificação 
dos produtos exporta-
dos pelo Brasil. Nas 
relações bilaterais, a 
expectativa é que pelo 
menos 20 acordos de-
verão ser assinados 
durante a visita.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) se reuniu na sexta-
-feira (24) com o presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL) no Palácio da Alvora-
da. Na pauta do encontro estão as 
votações das Medidas Provisórias 
do governo. O ministro da Secre-
taria de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, informou que 
Arthur Lira se comprometeu com 
o presidente de seguir com a tra-
mitação das medidas provisórias 
no Congresso Nacional.

“Foi uma conversa de muito 
respeito institucional, de muito 
diálogo, para que os temas prio-
ritários que estão lá nas Medidas 
Provisórias, nas leis, no debate 
do Marco Fiscal, possam pro-
gredir tanto na Câmara quanto 
no Senado. O presidente Lira 
garantiu que tem compromisso 
com os temas que estão lá, como 
também já garantiu e deu publi-
cidade para isso, do compromisso 
com um debate com qualidade, 
celeridade na Câmara do Marco 
Fiscal”, afirmou Padilha, em en-
trevista após o encontro.

“A conversa não entrou em 
detalhes sobre MPs, do rito e 
do calendário entre Câmara e 
Senado, mas reafirmou o bom 
diálogo com o presidente Lula, 
com o Executivo, respeito institu-
cional. As pessoas têm que parar 
de procurar crise onde elas não 
existem”, continuou o ministro.

O governo espera a aprovação 
de treze Medidas Provisórias 
editadas por Lula e que estão 
paradas diante do impasse entre 
Lira e o presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) sobre o 
rito delas no Congresso Nacional. 
Embora tenham força de lei assim 
que publicadas no Diário Oficial 
da União, as MPs precisam ser 
aprovadas pelos parlamentares 
em até 120 dias, caso contrário, 
perdem a validade.

Entre essas MPs estão uma 
série de iniciativas do governo 
Lula, como a que reorganiza a 
estrutura dos ministérios, a que 
cria o novo Bolsa Família de R$ 
600, o Programa de Aquisição de 
Alimentos, programas já inicia-
dos como o Minha Casa Minha 
Vida e o Mais Médicos, além do 
que retoma o voto de qualidade 

do Conselho de Administração de 
Recursos Fiscais (Carf) e a que 
extingue a Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa).

Ou seja, todas as medidas de 
destaque do governo Lula, até 
aqui, foram formalizadas por meio 
de Medidas Provisórias, o que 
torna ainda mais essencial para o 
Palácio do Planalto que se chegue 
a um entendimento para evitar 
que elas percam validade. O im-
passe entre Lira e Pacheco sobre 
o rito das MPs até aqui fez com 
que elas continuem sem qualquer 
andamento no Congresso, mesmo 
com mais de 80 dias de governo.

Veja as Medidas Provisórias de 
Lula que estão na fila para serem 
analisadas no Congresso:

1 – MPV 1154/2023 – Estabele-
ce a organização básica dos órgãos 
da Presidência da República e dos 
Ministérios;

2 – MPV 1155/2023 – Institui o 
Adicional Complementar do Pro-
grama Auxílio Brasil e do Progra-
ma Auxílio Gás dos Brasileiros;

3 – MPV 1156/2023 – Extinção 
da Fundação Nacional de Saúde – 
FUNASA;

4 – MPV 1157/2023 – Redução 
de alíquotas de tributos incidentes 
sobre os combustíveis;

5 – MPV 1158/2023 – Vincula-
ção administrativa do Conselho 
de Controle de Atividades Finan-
ceiras (Coaf);

6 – MPV 1159/2023 – Exclusão 
do ICMS da base de cálculo dos 
créditos da contribuição para o 
PIS/Pasep e da Cofins;

7 – MPV 1160/2023 – Julga-
mento de processos no CARF e 
aperfeiçoamento do contencioso 
administrativo fiscal;

8 – MPV 1161/2023 – Conse-
lho do Programa de Parcerias de 
Investimentos da Presidência da 
República – CPPI;

9 – MPV 1162/2023 – Progra-
ma Minha Casa, Minha Vida;

10 – MPV 1163/2023 – Altera-
ção de alíquotas de contribuições 
incidentes sobre os combustíveis;

11 – MPV 1164/2023 – Progra-
ma Bolsa Família;

12 – MPV 1165/2023 – Progra-
ma Mais Médicos;

13 – MPV 1166/2023 – Insti-
tui o Programa de Aquisição de 
Alimentos.

Investigações da PF 
(Polícia Federal) avan-
çam em relação aos 
atos terroristas de 8 de 
janeiro. A PF deflagrou 
mais uma fase da Ope-
ração Lesa Pátria, que 
investiga os ataques 
contra as sedes dos Três 
Poderes, ocorridos no 
fatídico 8 de janeiro, em 
Brasília.

A corporação cum-
pre, na quinta-feira 
(23), mandado de pri-
são contra homem que 
mora no Riacho Fun-
do. Ele teria sido um 
dos responsáveis pelo 
treinamento dos apoia-
dores do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) em 
táticas de terror, que 
levaram à invasão e 
depredação da sede dos 
Três poderes.

De acordo com in-
formações obtidas du-
rante a investigação, o 
homem era responsável 
por ensinar táticas de 
terror para extremistas 
que estavam acampa-
dos em frente ao QG 
(Quartel General) do 
Exército, no STM (Se-
tor Militar Urbano).

Esta é a 9ª fase da 
operação, que foi inicia-
da logo após à tentativa 
de golpe de Estado por 
bolsonaristas, em 8 de 
janeiro.

CRIMES 
O homem é denun-

ciado por atuar para 
incitar os atos antide-
mocráticos e de terror, 
que levaram pessoas à 
Praça dos Três Poderes 
em Brasílio, cujo propó-
sito era principiar golpe 
de Estado para apear 
Lula da Presidência da 
República e colocar no 
lugar dele o candidato 
derrotado nas eleições 
presidenciais.

A PF afirmou que “as 
investigações apontam 
ainda que o preso te-
ria ensinado táticas de 
guerrilha para os par-
ticipantes do acampa-
mento situado no QG do 
Exército, em Brasília”.

Além disso, de acor-
do com a corporação, 
“os fatos investigados 
constituem, em tese, 
os crimes de abolição 
violenta do Estado De-
mocrático de Direito, 
golpe de Estado, dano 
qualificado, associação 
criminosa, incitação 
ao crime, destruição e 
deterioração ou inutili-
zação de bem especial-
mente protegido”.

O mandado foi expe-
dido pelo STF (Supre-
mo Tribunal Federal).

A operação é perma-
nente e as diligências 
apontam para ataque 

planejado previamente 
e que usou estratégias 
profissionais para inva-
dir, depredar e inviabi-
lizar o funcionamento 
dos prédios públicos.

SÍNTESE 
Uma semana após a 

posse do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT), dia 8 de janeiro, 
grupo de apoiadores 
do ex-presidente Jair 
Bolsonaro invadiu e de-
predou as sedes dos Três 
Poderes, em Brasília.

Milhares desses delin-
quentes, que receberam 
treinamento de táticas 
de terrorismo, vestidos 
de verde e amarelo, es-
tavam acampados diante 
do QG do Exército e 
rumaram naquele dia 
para a Esplanada dos Mi-
nistérios. Mas o grosso 
chegou em vários ônibus 
contratados às vésperas 
do dia 8 de janeiro.

Em poucas horas, 
destruíram o patrimô-
nio público vandalizan-
do áreas internas dos 
prédios — o Palácio do 
Planalto, sede do Poder 
Executivo, o Congresso 
Nacional, sede do Poder 
Legislativo, e o STF 
(Supremo Tribunal Fe-
deral), sede do Poder 
Judiciário.

Depois do ocorrido, 
houve intervenção fe-
deral na segurança pú-
blica do GDF (Governo 
do Distrito Federal), 
que foi instaurada pelo 
presidente Lula. Cente-
nas de terroristas foram 
presos, incluindo auto-
ridades, e outros estão 
sendo investigados.

Dos 1.406 detidos, 
942 tiveram a prisão 
em flagrante converti-
da em preventiva (sem 
prazo determinado) e 
464 obtiveram liberda-
de provisória, mediante 
medidas cautelares.

O ministro da Justiça, Flávio Dino 
(PSB-MA), afirmou na noite de sábado 
(25) que “não há imunidade parlamentar 
para proteger canalhice”. A afirmação 
referia-se à insinuação feita pelo ex-juiz 
Sergio Moro tentando ligar integrantes de 
uma facção criminosa ao presidente Lula.

O ex-ministro de Bolsonaro e ex-juiz 
da Lava Jato citou o uso do nome “Lula 
Livre” em um e-mail de um dos integran-
tes do grupo criminoso PCC (Primeiro 
Comando da Capital), segundo informa-
ções divulgadas pela PF.

A PF explicou que em diversas investi-
gações realizadas, é comum se verificar o 
uso de nomes de terceiros aletoriamente 
por pessoas que possuem envolvimento 
fatos criminosos. Esta é a forma dos cri-
minosos disfarçarem sue perfis nas redes 
sociais Assim mesmo, Moro fez a ilação 
que Dino chamou de canalhice.

“Gostaria de entender por que um dos 
criminosos do PCC, investigado no plano 
de sequestro e assassinato, utilizava 
como endereço de e-mail lulalivre1063?”, 
questionou Moro em uma publicação no 
Twitter na manhã deste sábado.

De acordo com uma reportagem do 
jornal O Estado de S. Paulo, os dados 
incluem código do chip, o chamado IMEI, 
e endereços de e-mail. Um deles é o lula-
livre1063@icould.com.

A resposta do ministro Flávio Dino 
ao parlamentar foi de pronto. “Essas 
afirmações de ligação do PT com o PCC 
não passam de canalhice. Não há indício, 
prova, nada; só canalhice mesmo”, postou 
o ministro.

O ex-procurador Deltan Dallagnol 
também pegou carona na canalhice de 
seu antigo parceiro de Curitiba e insinuou 
que Flávio Dino também teria ligação com 
os criminosos por ter visitado o Complexo 
do Alemão no Rio de Janeiro. Assim como 
Bolsonaro, Dallagnol acha que todo mun-
do que mora em favela é bandido.

O senador Otto 
Alencar (PSD-BA) 
criticou pelas redes 
sociais o presidente 
do Banco Central, Ro-
berto Campos Neto, e 
manutenção da taxa 
de juros nos estratos-
féricos 13,75%.   

“Campos Neto, 
presidente do BC, 
bancos privados e 
públicos, comemo-
raram taxa Selic em 
13,75%. Vítimas do 
ato: o trabalhador e 
o empreendedor dos 
juros pós-fixados. A 
autonomia subiu para 
cabeça, salve-se a es-
peculação e dane-se 
a Nação”, escreveu o 
senador no Twitter.

O senador ainda 
rebateu o fato do BC 
criticar a política fis-
cal do governo atual. 
Otto Alencar expli-
cou que é a política 
nefasta de juros altos 
do BC que agride a 
economia do país e 
põe em risco a política 

fiscal ao catapultar a 
dívida pública com o 
aumento de juros.      

“O Banco Central 
tem criticado a polí-
tica fiscal do Governo 
Federal em seus co-
municados. O maior 
custo do governo é 
com a dívida públi-
ca. Para cada ponto 
percentual de juros 
o custo é de R$ 65 bi-
lhões/ano. Está certo 
isso?”, questionou o 
parlamentar.

O senador Otto 
Alencar foi membro 
destacado da CPI da 
Covid-19 e reeleito 
com mais de 4,2 mi-
lhões de votos nas 
últimas eleições.

Na semana passada 
(14 de março) ele foi 
eleito por unanimida-
de vice-presidente da 
Comissão de Transpa-
rência, Governança, 
Fiscalização e Contro-
le e Defesa do Consu-
midor (CTFC) para o 
biênio 2023-2024.

A defesa do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) entregou as joias da marca Chopard, 
avaliadas em R$ 500 mil, “presenteadas” por 
autoridades sauditas à comitiva presidencial, 
que ele se apossou ilegalmente.

A entrega das joias ocorreu na CEF (Caixa 
Econômica Federal) de Brasília e foi feita pelo 
advogado de Bolsonaro, Paulo Cunha Bueno.

O TCU (Tribunal de Contas da União) 
determinou que apenas presentes de pequeno 
valor, perecíveis e de caráter personalíssimo, 
como camisetas e bonés, podem ser mantidos 
no acervo privado do presidente da República, 
o que obrigou a entrega das joias.

Se dependesse apenas de Bolsonaro, pelo 
padrão adotado por ele, as joias não teriam sido 
entregues. Aparentemente, Bolsonaro não se 
preocupa com o desgaste da imagem dele, pois 
seus apoiadores fanatizados, sobretudo os mais 
radicalizados, o apoiam independentemente de 
qualquer atitude que tome. 

As joias que Bolsonaro possui foram trazidas 
para o Brasil por equipe do Ministério de Minas 
e Energia, chefiada pelo então ministro da pasta 
Bento Albuquerque, que representou o gover-
no brasileiro em evento na Arábia Saudita em 
outubro de 2021.

Marcello Casal Jr./Agência Brasil
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O jornalista Ricardo 
Noblat registrou, nes-
te domingo (26), em 
sua coluna no jornal 

Metrópole, que o Conselho 
Federal de Medicina (CFM 
) iniciou uma orquestração 
contra o novo programa “Mais 
Médicos”, lançado recente-
mente pelo governo Lula com 
o objetivo de levar atendimento 
de saúde aos rincões mais dis-
tantes a abandonados do país.

Conhecido nos corredores 
dos hospitais e faculdades 
de medicina como “Conselho 
Nacional da Cloroquina”, o 
órgão, que perdeu o respeito 
dos médicos, afrontou a ciên-
cia por ocasião da pandemia e 
respaldou, contra toda o saber 
médico, contra pareceres da 
Organização Mundial da Saú-
de e de todas as associações 
de especialistas do país e do 
mundo, o obscurantismo do 
governo Bolsonaro que queria 
usar a cloroquina no trata-
mento da covid-19.

Durante a pandemia, o 
Conselho de Medicina, num 
parecer que estava totalmente 
em desacordo com a ciência, 
apoiou o uso por Jair Bolsona-
ro de cloroquina em pacientes 
com Covid-19.

O efeito terapêutico da dro-
ga no tratamento da covid-19 
não havia se confirmado em 
nenhum lugar do mundo. 
Todos os trabalhos científicos 
sérios mostraram a ineficácia 
da cloroquina no tratamento 
da doença. A OMS não apro-
vou o seu uso na pandemia.

A atitude criminosa de Bol-
sonaro, apoiado pelo CFM, de 
insistir no uso da droga, além 
de abandonar e combater as 
medidas sanitárias, acabou 
provocando a morte de quase 
700 mil brasileiros, sendo que 
mais da metade dessas mortes 
poderiam ter sido evitadas, 
caso o governo não tivesse 
adotado o negacionismo cien-
tífico.

Não satisfeito, o presidente 
do CFM, Hiran Gallo liderou 
também durante a pandemia 
uma campanha contra o uso 
de máscara contra a disse-
minação do vírus. Servindo 
a Bolsonaro, que se recusava 
a usar máscara e defendia a 
“imunidade de rebanho”, ou 
seja, a política genocida de 
deixar a população se infec-
tar para adquirir “imunidade 
natural”, a entidade também 
criticou a obrigatoriedade do 
uso de máscaras. Fez isso num 
documento dirigido à Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa).

Só para se ter uma ideia 
do nível a que chegou o CFM, 

em agosto do ano passado, 
o conselho abriu as portas 
para o então presidente Jair 
Bolsonaro discursar contra a 
ciência e contra a democracia.

E mais recentemente, se-
gundo Noblat, a vice-pre-
sidente do CFM, Rosylane 
Rocha, na interinidade como 
presidente, exaltou os atos 
antidemocráticos do 8 de ja-
neiro. O jornalista lembra que 
a médica publicou uma foto no 
Instagram do momento em 
que os terroristas subiam a 
rampa do Congresso e escre-
veu: “Agora vai”, na legenda.

É essa gente que está con-
tra a ampliação da atenção 
em saúde para a população 
mais desassistida do país. 
Na última sexta-feira (24), 
Gallo teve um encontro com 
a ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, e, segundo nota do 
CFM, a entidade disse que é 
contrária à permissão de que 
portadores de diplomas de 
medicina obtidos no exterior, 
que não foram aprovados em 
exame de revalidação (Reva-
lida), recebam autorização 
para o exercício da profissão 
em território nacional.

Esse é o pretexto do bolso-
narista empedernido para ser 
contra o programa. Finge es-
tar defendendo a “qualidade” 
do atendimento, mas o que ele 
quer mesmo é sabotar o pro-
grama. Ele não diz nenhuma 
palavra sobre a prioridade do 
programa para médicos brasi-
leiros. Finge desconhecer que 
o governo afirmou só lançará 
mão de médicos estrangeiros, 
naqueles lugares onde os 
médicos brasileiros não qui-
serem ir.

Ele silencia sobre isso tudo. 
“Não podemos abrir mão de 
pontos essenciais. Da qualida-
de da prática médica. Desde o 
dia 20 (lançamento do progra-
ma) o CFM está em alerta”, 
segue o “Dr. Cloroquina”.

O “desinteressado” apoia-
dor de Bolsonaro disse que 
“o Brasil tem médicos em 
quantidade suficiente para 
atender a população, inclusive 
em programas governamen-
tais”. Ótimo, então está tudo 
resolvido. Como o governo 
está priorizando os brasileiros 
e lançou estímulos para os eles 
se fixem nas comunidades, o 
novo programa, então, será 
um sucesso. Hiran Gallo e 
todo o bolsonarismo, no en-
tanto, torcem para que não 
dê certo. Afinal, essa gente 
de extrema direita não está, 
e nunca esteve, nem aí para 
as necessidades da população 
brasileira.

S.C.

Músico e humorista Juca Chaves 
morre em Salvador, aos 84 anos

Volta do Programa de Aquisição de Alimentos 
estimula produção e ajuda no combate à inflação

Conselho Federal “da cloroquina” 
e o novo programa Mais Médicos
Entusiasta da cloroquina no tratamento da Covid-19 
e “bolsonarista raiz”, Hiran Gallo, presidente do 
CFM, iniciou campanha contra o programa do 
governo que visa levar saúde aos grotões do Brasil

Presidente do Conselho Federal de Medicina (CFM) José Hiran Gallo e Bolsonaro

Rompimento de uma adutora causou estragos na Zona Oeste do Rio

O presidente Lula (PT) afirmou que o 
governo apresentará uma nova proposta 
de currículo para o Ensino Médio após 
debater com a sociedade. O anúncio 
ocorre após protestos estudantis pela 
revogação imediata da reforma do ensino 
realizada durante o governo Temer e que 
precarizou o acesso à educação pública 
de qualidade.

Em seu perfil no Twitter, Lula disse 
que conversou com o ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, para mudar a 
reforma do ensino médio. De acordo com 
o presidente, Camilo fará um debate com 
alunos e professores para a construção 
da proposta.

Em entrevista à TV 247, também 
nesta terça-feira (21), Lula afirmou que 
está acompanhando as críticas à mudan-
ça e que o assunto será debatido com 
educadores e estudantes. “Não vai ser 
do jeito que está. Para que a gente possa 
fazer uma coisa que seja agradável para 
o governo, mas também aos estudantes”, 
disse.

A reforma do ensino aprovada em 
2017, durante a gestão Michel Temer 
(MDB), por meio de medida provisória 
e batizada de “Novo Ensino Médio” 
e criou uma carga horária flexível na 
grade curricular dos alunos reduzindo 
para 60% a quantidade de disciplinas 
obrigatórias, como matemática e portu-
guês, excluindo conteúdos como história, 
geografia e sociologia. No lugar dessas 
disciplinas, foram implantados os chama-
dos “itinerários”, que ocupam os outros 
40% da grade.

Ocorre que os itinerários não possuem 
qualquer regulamentação indo de aulas 
empreendorismo (mentalidade rica x 
mentalidade pobre), passando por ofici-
nas de RPG e indo a locais curiosos como 
aulas de como fazer brigadeiro.

Os estudantes se posicionaram contra 
a reforma do Ensino Médio desde o início 
da implementação, denunciando forte-
mente a precarização do ensino público. 
Agora, com o governo Lula, viram a 
oportunidade de revogar a reforma e im-
plementar um novo currículo vinculado 
com as necessidades brasileiras. 

Entidades estudantis, sindicatos e do 
movimento social fizeram uma série de 
protestos neste mês de março. 

As associações de professores também 
se queixam da sobrecarga dos docentes, 
que são obrigados a ministrar as novas 
disciplinas.

Lula disse já ter se reunido com a Con-
federação Nacional dos Trabalhadores 
em Educação (CNTE) e com o Sindicato 
dos Professores do Ensino Oficial do 
Estado de São Paulo (Apeoesp) para dis-
cutir propostas da categoria. O governo, 
no entanto, ainda não apresentou um 
esboço das alterações que podem ser 
feitas na reforma.

ATRASO
O presidente da União Municipal dos 

Estudantes Secundaristas de São Paulo 
(UMES-SP), Lucca Gidra, considerou 
que a fala do presidente Lula demonstrou 
uma sensibilidade com a reivindicação 
dos estudantes e abriu espaço para o di-
álogo por um Ensino Médio de qualidade.

“Foi uma fala importante a do Lula, 
que demonstrou uma sensibilidade com 
o que os estudantes, com que a comuni-
dade escolar e a sociedade têm reivindi-
cado - que a revogação dessa reforma e 
a proposta de uma nova lei. Uma lei que 
realmente contempla o interesse dos 
estudantes e também os interesses do 
nosso país”, disse Lucca. 

O líder estudantil pondera que “é 
preciso avaliar a qual vai ser proposta 
trazida pelo governo e que seja uma pro-
posta, como o presidente mesmo disse, 
que de fato seja elaborada e debatida com 
os mais interessados numa educação boa, 
que são os estudantes”. 

Lucca ressalta que os estudantes pre-
cisam estar organizados e mobilizados 
em defesa da educação. 

“Vamos continuar nas ruas e nas 
escolas, discutindo que proposta e qual 
é o ensino que a gente quer - que com 
certeza, é um ensino com investimento, 
um ensino com educador dentro das salas 
de aulas, com uma capacitação adequada 
aos professores, um ensino que a gente 
consiga ter a formação completa para ser-
mos verdadeiros donos do nosso destino, 
escolhendo a área que seguir”, destacou. 

Um ensino em tempo integral e com 
condição de permanência e além disso, 
com ensino técnico e voltado para as 
necessidades do nosso país - para con-
seguirmos formar pessoas capacitadas 
que correspondem a necessidade de 
desenvolvimento das forças produtivas 
do nosso país: através da indústria, do 
desenvolvimento, da ciëncia e que essa 
nova proposta elaborada contemplem 
tanto esse desenvolvimento do país, 
quanto o desenvolvimento científico do 
nosso país. 

O rompimento de uma 
adutora causou estragos 
na Zona Oeste do Rio, 
na manhã deste sábado. 
A adutora é operada 
pela Rio-Saneamento, 
empresa pertencente ao 
grupo Águas do Rio, con-
cessionária que adquiriu 
blocos da Companhia 
Estadual de Águas e Es-
gotos do Rio de Janeiro 
(Cedae), em 2021.

O rompimento, na 
Estrada do Lameirão, 
entre Santíssimo e Cam-
po Grande, causou inun-
dação em diversas ruas 
do entorno. Nas redes 
sociais, moradores di-
vulgaram vídeos com a 
água tomando conta da 
via e entrando em casas 
e lojas, deixando muitas 
pessoas ilhadas e em 
pânico. O rompimen-
to aconteceu na altura 
da Estrada da Posse e 
deixou quatro pessoas 

Adutora de empresa privatizada rompe 
e inunda casas na Zona Oeste do Rio

Protestos exigiram a revogação 
da reforma do Ensino Médio

Ped
ro

 Inácio

Lula diz que mudanças 
no Ensino Médio serão 
construídas com estudantes

O músico e humorista Juca 
Chaves faleceu na noite de 
sábado, 25, em Salvador, aos 
84 anos. Jurandyr Czaczkes 
Chaves nasceu no Rio de Ja-
neiro em 1938 e se consagrou 
como compositor de modinhas 
e trovas que, especialmente 
durante o período da ditadura 
militar, tiveram grande rele-
vância na crítica ao regime.

Juca se formou em mú-
sica clássica e começou sua 
carreira em um programa de 
humor na TV Tupi, em 1955. 
O músico viveu em exílio em 
Portugal nos anos de ditadura 
e lá foi preso por autoridades 
locais por ironizar o regime de 

António de Oliveira Salazar. 
Dentre suas canções mais 

conhecidas estão Caixinha, 
Obrigado, A Cúmplice, Meni-
na, Que Saudade, Por Quem 
Sonha Ana Maria e Presidente 
Bossa Nova, essa em homena-
gem a Juscelino Kubitschek.

De Vinicius de Moraes, o 
músico ganhou a alcunha de 
Menestrel Maldito. Para o 
escritor Jorge Amado, Juca 
tinha “a voz mais livre do 
Brasil”.

Juca vivia na capital baia-
na com a família e morreu 
no hospital São Rafael em 
decorrência de complicações 
pulmonares.

feridas.
A Rio+ Saneamento 

informou que o vazamento 
provocado pelo rompimen-
to já foi contido, mas que 
pela necessidade do desli-
gamento da Nova Eleva-
tória Lameirão, os bairros 
Santíssimo, Senador Vas-
concelos, Senador Camará, 
Campo Grande, Guaratiba, 
Ilha de Guaratiba, além de 
alguns bairros de outras 
áreas de concessão poderão 
ter o abastecimento de 
água afetado.

Em entrevista ao G1, 
uma moradora que é defi-
ciente contou que foi acor-
dada pelo irmão dizendo 
que a sua casa estava 
completamente inundada. 
“Eu acordei com o meu ir-
mão me chamando. Nisso, 
a água já estava entrando 
em casa. Ficou sobre a 
geladeira, máquina, sofá e 
tudo. Agora, eu pedi para 
o meu sobrinho tirar a 

lama”, disse.
O prefeito do Rio, Edu-

ardo Paes, que chegou ao 
local por volta das 12h, 
informou que irá acom-
panhar o trabalho e que 
a Rio+Saneamento terá 
que indenizar os morado-
res que perderam tudo.

“Foi uma sorte incrí-
vel. Foi Deus que não 
permitiu que não mor-
resse ninguém aqui. Foi 
um absurdo o que aconte-
ceu. Vamos ficar atentos 
a isso, porque as pessoas 
precisam ser indenizadas 
por conta das perdas 
materiais delas. Elas es-
tão muito assustadas e 
traumatizadas. Eu esta-
va agora na casa de um 
rapaz cadeirante que 
acordou com a água em 
cima dele. É uma situa-
ção muito grave e vamos 
ficar aqui até que tudo 
seja resolvido”, disse o 
prefeito.

Juca Chaves faleceu aos 84 anos, em Salvador - BA

Programa de Aquisição de Alimentos lançado em Recife

O governo Lula lançou na 
quarta-feira (22) o Programa 
de Aquisição de Alimentos 
(PAA) em Recife. Com injeção 
orçamentária inicial de R$ 
500 milhões, o governo federal 
retoma a responsabilidade do 
Estado – esvaziada nos últi-
mos anos – de garantir a pro-
dução de alimentos, estimular 
os pequenos produtores, fazer 
estoques reguladores e com-
bater a fome e a inflação.

O presidente Lula discur-
sou no evento e disse que sua 
principal missão é combater 
a fome no Brasil. “Digo ao 
Brasil, aqui em Pernambuco, 
que voltamos a governar o 
país para mudar mais uma 
vez a história. Quem nunca 
passou fome, não sabe a falta 
que faz comer. Não vou desis-
tir de cumprir a promessa que 
o povo vai voltar a comer 3 
vezes por dia”, disse ele.

“O Programa de Aquisição 
de Alimentos é mais uma 
política que retomamos para 
combater a fome no Brasil, 
com incentivo à agricultura 
familiar e com alimentos sau-
dáveis para o prato do povo 
brasileiro e merendas das nos-
sas crianças”, destacou Lula.

O PAA, criado em 2003, era 
parte da ação conhecida como 
Fome Zero e foi instituído para 
incentivar a agricultura fami-
liar sustentável por meio do 
estímulo ao consumo da pro-
dução do setor, principalmente 
através de compras feitas por 

órgãos públicos, realizadas 
com dispensa de licitação.

Junto com os investimen-
tos na Agricultura Familiar, 
previstos para o próximo Pla-
no Safra, que será anunciado 
pelo governo em maio, o PAA 
ajudará, não só a garantia de 
renda para o pequeno agricul-
tor, como garantirá os preços 
abrasileirados e os estoques 
de alimentos – estrutura que 
foi desmontada pelo governo 
anterior – e que são instru-
mentos fundamentais no 
combate à inflação.

O financiamento à agri-
cultura familiar, setor que é 
responsável por cerca de 70% 
da produção de alimentos 
consumidos pelos brasileiros, 
e a aquisição da produção 
desse pequenos produtores 
pelo governo, garante a maior 
parte do abastecimento da 

população brasileira. Mais 
importante ainda, permite 
a reconstrução dos estoques 
reguladores do governo, que 
são instrumentos chaves para 
o combate à inflação, e que 
foram desmontados por Paulo 
Guedes e Bolsonaro.

Com o respaldo de Jair 
Bolsonaro, o então ministro 
da Economia, Paulo Guedes, 
vendeu até os armazéns da 
Conab (Companha Nacional 
de Abastecimento) e pretendia 
se desfazer de toda e qualquer 
política de estoques regula-
dores. Com prioridade quase 
absoluta para a exportação, 
o governo anterior provocou 
o desabastecimento interno e 
a dolarização dos preços dos 
alimentos. O resultado desta 
política desastrosa foi a alta 
da inflação de alimentos e o 
aumento da fome no Brasil.
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“Água é um bem de todos e não pode 
ser transformada em mercadoria”, afirma 
a deputada Leci Brandão (PCdoB-SP)Petroleiros fazem dia de protestos 

contra venda de ativos da Petrobrás

Deputados repudiam privatização da 
Sabesp em ato na Assembleia de SP

Pré-lançamento da Frente Parlamentar contra a privatização da Sabesp

CHARGE DO ÉTONHP

Centrais sindicais condenam decisão do Copom: 
“Evidente boicote ao desenvolvimento do país”

Metroviários conquistam acordo com 
abono parcial e encerram greve em SP

Neste Dia Mundial 
da Água (22), cen-
tenas de pessoas 
lotaram o Plená-

rio Paulo Kobayashi, na 
Assembleia Legislativa de 
São Paulo, no pré-lança-
mento da Frente Parla-
mentar contra a privatiza-
ção da Sabesp, pretendida 
pelo governador do Estado, 
Tarcísio de Freitas. Mais 
cedo, os participantes fi-
zeram um ato, em frente 
à Assembleia, em defesa da 
empresa pública de água e 
saneamento de São Paulo.

O ato de pré-lançamento 
da Frente, coordenada pelo 
deputado Emidio de Souza 
(PT), reuniu representan-
tes de centrais sindicais, 
sindicatos, movimentos so-
ciais, parlamentares e es-
pecialistas do setor de água 
e saneamento. Entre eles, 
ocuparam a mesa o presi-
dente do Sintaema, José 
Faggian; a deputada Leci 
Brandão, a representante 
do mandato feminino cole-
tivo do Psol, deputada Ma-
riana Souza; o presidente 
da CTB-SP, René Vicente; 
além de representantes 
do MAB (Movimento dos 
Atingidos por Barragens), 
do ONDAS – Observatório 
Nacional dos Direitos à 
Água e ao Saneamento; e 
do Sinergia.

“Estamos aqui hoje, 
neste Dia Mundial da 
Água, para defender a nos-
sa Sabesp, maior empresa 
de saneamento da Améri-
ca Latina, a que mais se 
desenvolveu tecnicamen-
te em nosso país, a que 
mais dá lucro ao governo 
do Estado, e está sendo 
ameaçada pelo governador 
Tarcísio de Freitas”, disse 
o deputado Emídio de Sou-
za ao iniciar a audiência.

“Sabemos que 40% das 
ações da Sabesp já não 
estão nas mãos do Estado, 
que já foram privatizadas, 
o que não queremos é que 
eles tenham o controle 
total da Sabesp, para que 
ela continue pública e 
que o Estado, com o lucro 
que ela dá, reinvista no 
tratamento de água e em 
redes de esgoto para o 
bem da população, que em 
última instância é a dona 
desse lucro”, continuou o 
deputado.

Alertando que essa luta 
é grande, pois privatizar a 
Sabesp é um compromisso 
de campanha de Tarcísio 
de Freitas, Emidio con-

clamou os presentes a se 
unirem e envolverem se-
tores sociais, entidades, 
políticos, especialistas, 
sindicatos e a população 
em geral para impedir que 
o projeto avance.

A deputada Leci Bran-
dão disse que é contra 
privatização em qualquer 
nível, e que, especialmen-
te sobre a Sabesp, mais 
ainda, porque “água é um 
bem de todos, tem que ser 
acessível a todos, e não 
pode ser transformada em 
mercadoria”.

“Estou firme nessa 
luta, ao lado da popula-
ção, dos trabalhadores, a 
favor dessa empresa que 
é patrimônio do povo pau-
lista”, afirmou a deputa-
da, ressaltando que nessa 
questão de querer priva-
tizar empresas de água e 
saneamento “o Brasil está 
na contramão do mundo, 
onde muitos países estão 
voltando a reestatizar suas 
empresas”.

Para o presidente do 
Sintaema, José Faggian, o 
pré-lançamento da Frente 
é “uma iniciativa impor-
tante e que só fortalece 
nossa luta em defesa da 
Sabesp, da categoria e 
da população. Estamos 
viajando todo o estado 
denunciando a proposta 
do governo Tarcísio e aler-
tando que será a população 
a maior prejudicada com a 
venda da empresa”, frisou.

Para a secretária de 
Meio Ambiente da CUT-SP, 
Solange Ribeiro, “sabe-
mos que a privatização 
da Sabesp irá prejudicar 
a população paulista. A 
CUT, junto com a Fren-
te Parlamentar contra a 
privatização da Sabesp, 
intensificará esta luta. A 
população paulista precisa 
saber o que está acontecen-
do. Muitos bairros vão ficar 
muito mais tempo sem 
água, isso é que chama-
mos de sucatear o serviço 
para justificar lá na frente 
a privatização”, afirma a 
dirigente.

Coordenador da Fren-
te Parlamentar contra a 
privatização da Sabesp 
na legislatura passada, o 
deputado Emidio de Sou-
za já conseguiu o número 
suficiente de assinaturas 
para protocolar o pedido de 
constituição da Frente na 
legislatura atual, e aguar-
da o dia 23 para atender 
a determinação da Alesp.

As centrais sindicais re-
pudiaram a manutenção 
da taxa básica de juros em 
13,75% pelo Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) 
do Banco Central, nesta 
quarta-feira (22). Para as 
centrais, a decisão vai na 
contramão das medidas 
necessárias para a retomada 
do desenvolvimento e serve 
apenas para locupletar os 
já estratosféricos lucros de 
banqueiros e rentistas.

Adilson Araújo, presi-
dente da Central dos Tra-
balhadores e Trabalhadoras 
do Brasil (CTB) afirmou 
que a manutenção da taxa 
básica de juros em 13,75% 
“é de causar indigestão”. “A 
decisão reproduz a cartilha 
do grande capital quando 
somente satisfaz o ânimo 
do rentismo. A postura do 
presidente Roberto Campos 
Neto e sua equipe econô-
mica é inaceitável. Nada 
justifica diante da crise e do 
drama que afeta milhões de 
famílias brasileiras. Essa po-
lítica atende ao receituário 
do mercado, dos bancos e da 
especulação. A decisão reve-
la uma completa submissão 
do Copom aos interesses dos 
rentistas e um evidente boi-
cote ao presidente do Brasil, 
que já apontava a necessida-
de urgente de uma mudança 
de rota na macroeconomia”, 
disse Adilson.

O presidente do BC, Ro-
berto Campos Neto, foi 
nomeado por Bolsonaro e, 
a princípio, deve ficar até 
o fim de 2024 no comando 
do Banco Central, devido 

à lei que deu autonomia a 
autarquia (Lei 179 de 2021) 
lhe garantindo um mandato 
de 4 anos.

“O povo elegeu um pro-
grama democrático e po-
pular para promover a re-
construção e transformação 
do país. O povo não deu 
autonomia alguma para o 
BC seguir agindo como um 
laboratório de maldades. O 
Banco Central precisa rede-
finir seu papel, que, baseado 
na responsabilidade fiscal, 
não pode ser o arcabouço do 
sepultamento da responsa-
bilidade social. A retomada 
do crescimento econômico 
demanda o caminho dos 
investimentos públicos, das 
grandes obras de infraestru-
tura, da universalização dos 
serviços públicos”, concluiu 
o presidente da CTB.

Para Miguel Torres, pre-
sidente da Força Sindical, 
a decisão frustra os traba-
lhadores e mantém o BC 
curvado aos interesses dos 
especuladores. “Tragica-
mente, também em nosso 
país estamos reféns dos 
poderosíssimos interesses 
dos rentistas. A manutenção 
da taxa em 13,75% a.a é um 
verdadeiro prêmio aos espe-
culadores e uma extorsão 
para os brasileiros e o setor 
produtivo. […] Os juros 
continuam proibitivos, e o 
Brasil perde outra chance de 
apostar na produção, consu-
mo e geração de empregos”, 
enfatizou.

A Central Única dos Tra-
balhadores (CUT), em nota, 
lembrou que o presidente 

Lula, acompanhado pelo 
ministro da Economia, Fer-
nando Haddad, tem aponta-
do para a redução da taxa 
de juros para a retomada 
dos investimentos no país, 
mas que o Copom decidiu 
ignorar os apelos.

“A redução da taxa bá-
sica de juros reduziria as 
despesas do governo com 
juros da dívida, o que lhe 
possibilitaria investir na 
retomada e na realização 
de novas obras, gerando 
emprego, melhoria na lo-
gística e melhor qualidade 
de vida. Ao reduzir o custo 
do dinheiro, melhoraria a 
oferta de crédito a juros 
menores, o que reduziria o 
endividamento das famílias 
e propiciaria uma retomada 
mais forte do consumo e, 
em decorrência, do cres-
cimento e dos empregos”, 
disse a central.

A União Geral dos Tra-
balhadores também conde-
nou a decisão, somando-se 
ao coro do sindicalismo 
contra a decisão do Copom. 
“O Brasil precisa de inves-
timentos, empreendedoris-
mo, geração de emprego 
e distribuição de renda, já 
que a população com maior 
poder de compra é o com-
bustível necessário para 
reaquecer a economia e co-
locar novamente o País nos 
trilhos do desenvolvimento. 
É imoral fazer isso, uma vez 
que apenas os banqueiros 
e o mercado especulativo 
lucram, em detrimento do 
setor produtivo”, disse a 
UGT em nota.
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Em assembleia na manhã 
desta sexta-feira (24), os me-
troviários de São Paulo deci-
diram encerrar a greve que 
paralisou quatro linhas desde 
a madrugada de quinta-feira 
(22). Com resultado apertado 
– 30 votos de diferença dos 3 
mil participantes –, a assem-
bleia acatou a proposta feita 
pelo governo de São Paulo 
para o pagamento do abono 
salarial.

O Sindicato dos Metrovi-
ários considerou a proposta 
muito ruim, mas decidiu 
indicar o encerramento da 
paralisação para que ela não 
prosseguisse até o fim de 
semana, e continuar a nego-
ciação nos próximos dias.

“Embora a proposta seja 
ruim, seja muito pouco, a 
gente acha importante aceitar 
essa proposta e sair da greve 
por cima. Porque não existe 
condições da gente continuar 
a greve no final de sema-
na”, afirmou Camila Lisboa, 
presidente do Sindicato dos 
Metroviários.

A proposta do governo, 
enviada ao sindicato durante 
a madrugada, é pagamento 
em abril de abono salarial no 
valor de R$ 2 mil – a reivindi-
cação da categoria é abono de 
R$ 2,5 mil pelos últimos três 
anos. O governo também se 
comprometeu com a institui-
ção de Programa de Participa-
ção nos Resultados de 2023, a 
ser pago em 2024, e afirmou 
que não haverá punição aos 

grevistas e nem desconto dos 
dias de greve.

A categoria também rei-
vindica, além do pagamento 
de abonos salariais de Par-
ticipação nos Resultados de 
2020, 2021 e 2022; revogação 
de demissões por aposenta-
doria e outros desligamentos 
ocorridos em 2019, fim das 
terceirizações e a abertura de 
concurso público.

A paralisação dos metrovi-
ários foi marcada pelo desen-
tendimento entre o governo 
e a categoria, que se acirrou 
ainda mais com o que os 
trabalhadores e o sindicato 
consideram uma manobra 
feita pelo governador Tarcí-
sio de Freitas, que anunciou 
acordo com os metroviários 
para liberar as catracas à po-
pulação durante o andamento 
das negociações e logo depois 
voltou atrás. Os metroviários 
chegaram a voltar ao trabalho 
para o atendimento à popula-
ção, mas o funcionamento do 
Metrô não foi liberado.

“Os metroviários estão 
revoltados com o que o gover-
nador Tarcísio fez ontem, com 
aquela mentira em relação à 
catraca livre. Essa postura, 
que nós entendemos como 
uma molecagem, um desres-
peito, gerou uma enorme in-
dignação na categoria, que já 
estava muito insatisfeita com 
as condições de trabalho no 
Metrô”, disse a presidente do 
Sindicato dos Metroviários, 
Camila Lisboa.

Os petroleiros realizaram paralisações 
e protestos, nesta sexta-feira (24), contra 
o processo de privatização de ativos da 
Petrobrás, levado a cabo pelo presidente 
da empresa, indicado por Bolsonaro, Jean 
Paul Prates. Os atos estão sendo realiza-
dos em refinarias e bases petrolíferas de 
norte a sul do país.

“É uma paralisação nacional, em todas 
as bases do sistema Petrobrás, contra a 
gestão bolsonarista que ainda está na 
Petrobrás e precisa já ir embora e contra 
as privatizações que seguem, exatamente 
por causa dessa gestão”, disse David Ba-
celar, coordenador nacional da Federação 
Única dos Petroleiros (FUP).

Além da paralisação, a categoria tam-
bém está realizando assembleias para 
aprovar o estado de greve contra o pa-
cote de privatização que se mantém com 
Prates.

De acordo com a Federação, o conselho 
da estatal deve votar na próxima semana 
a venda da Refinaria Lubrificantes e De-
rivados do Nordeste (Lubnor), no Ceará, 
e dos polos de produção do Rio Grande 
do Norte e do Espírito Santo, mesmo 
com a orientação do governo Lula, via 
Ministério das Minas e Energia, de que a 
empresa interrompesse as privatizações.

Apesar dos quase três meses de go-
verno Lula, a diretoria da estatal e o 
Conselho de Administração ainda seguem 
ocupados por indicações de Bolsonaro. Os 
petroleiros denunciam que essa gestão 
está correndo contra o tempo para con-
cluir as vendas de ativos e boicotam as 
propostas de reconstrução da empresa.

Ainda de acordo com a FUP, somente 
na quarta-feira (22) após pressão das 
entidades sindicais e sob a iminência de 
uma greve, o Conselho de Administração 
aprovou a nova diretoria, que tomará 
posse no próximo dia 29.

Produtos para mulheres custam até 
o dobro do preço, aponta pesquisa

A Secretaria Nacio-
nal do Consumidor, 
Senacon, do Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública, publicou, no 
último dia 8 de março, 
uma Nota Técnica com 
Diretrizes de Proteção 
e Defesa da Consumi-
dora. Uma das medidas 
visa combater práti-
cas como a cobrança 
de preços abusivos de 
produtos femininos, a 
chamada “taxa rosa”.

A prática, conside-
rada discriminatória 
pelo Ministério, carac-
teriza-se por aumentar 
o valor de produtos 
destinados ao público 
feminino, ainda que 
seja equivalente aos 
demais produtos.

Uma reportagem do 
jornal O Globo mostra 
exemplos como lâmi-
nas de barbear, roupas 
de bebê, brinquedos, 
tênis, xampus e até 
mesmo remédios para 
a dor, que, voltados 
às mulheres, podem 
chegar a até o dobro 
do preço.

“Por exemplo: um 
macaquinho de bebê 
da marca Kyly na ver-
são masculina custa 
metade do preço que o 
modelo para meninas, 
exibia o marketplace 
da Renner na semana 
passada. Mudam ape-
nas a cor e a estampa”. 
“Numa loja do Extra no 
Centro, um pacote com 
sete lâminas de barbear 
da marca Nous custa 
R$ 14,29. Pendurada 
ao lado, uma emba-
lagem com o mesmo 
modelo na cor rosa é 
vendida por R$ 21,97, 
mas com apenas cinco 
unidades”, mostra a 
reportagem.

Outro exemplo é 
uma cartela de compri-
midos de ibuprofeno, 
que custa R$ 10 quan-
do inclui tratamento 
de cólicas menstruais.

Levantamento da 
ESPM, de 2018, com 
150 produtos, consta-
tou que os itens desti-
nados a mulheres são, 
em média, 12,3% mais 
caros que similares 
para o público mascu-
lino. Só em vestuário, 
o preço é 17% maior.

Para combater a 
prática, a Secretaria 
Nacional do Consu-
midor anunciou um 
total de 10 diretrizes 
de orientação ao Sis-
tema Nacional de De-
fesa do Consumidor: 
igualdade de gênero 
e não discriminação; 
proteção de direitos 
das mulheres consu-
midoras; educação e 
conscientização; co-
municação não sexista; 
preços justos e igualda-
de de acesso; garantia 
de segurança e quali-
dade; participação das 
mulheres na tomada 
de decisão; cooperação 
e parceria; regulamen-
tação e fiscalização; 
e promoção de ações 
afirmativas.

“Vamos atuar forte-
mente contra publici-
dades que objetificam 
as mulheres, que dis-
criminam e emitem 
um comportamento 
machista nas relações 
de consumo. A Sena-
con junto ao Sistema 
Nacional não admi-
tirá essa postura. O 
estado tem o dever de 
proteção”, ressaltou 
o secretário nacional 
do consumidor, Wadih 
Damous.
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Com Israel sublevado, Netanyahu 
suspende votação contra Judiciário
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Bombardeio da OTAN à Iugoslávia

As avenidas diante do parlamento ficaram lotadas de manifestantes 

Reprodução 

Acordo foi firmado por Antonio Rosa e Chen Weihua
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Trabalhadores uruguaios fazem greve geral 
contra o ataque de Lacalle às aposentadorias

Após manifestações de centenas de milhares 
no sábado e domingo, a central sindical 
Histadrut convocou greve geral que começou 
com a paralisação do aeroporto Ben Gurion

Protesto toma o centro de Montevidéu

Xinhua firma parceria com Hora do Povo
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Há 24 anos, OTAN/EUA 
iniciavam bombardeio  
de 78 dias à Iugoslávia

EUA: policiais asfixiam prisioneiro 
negro em hospital de Petersburg

Com uma multidão dian-
te do Knesset (parla-
mento israelense), a 
greve geral recebendo 

adesão cada vez maior, o primei-
ro-ministro Netanyahu recuou 
do intento golpista de suprimir 
o Poder Judiciário orientando 
sua coalizão – que conta com a 
participação de facções fascistas 
– a suspender o processo que 
levaria à imposição de uma legis-
lação tornando a Corte Suprema 
inoperante e uma instituição de 
carimbo das determinações de 
seu bloco.

Ao anunciar a “pausa”, Ne-
tanyahu disse que a suspensão 
até o fim do recesso durante o 
Pessach (a Páscoa judaica) seria 
para “dar uma oportunidade ao 
diálogo real”.

Durante a tarde, à medi-
da que as notícias chegavam 
aos manifestantes de que Ne-
tanyahu estava sendo obrigado 
a recuar, a praça ia ficando mais 
festiva com canções e palavras 
de ordem celebrando a vitória 
que se aproximava.

Não podemos deixar de per-
ceber, no entanto, que o su-
posto convite ao diálogo soou 
totalmente falso uma vez que 
o primeiro-ministro prosseguiu 
denominando os opositores 
de “extremistas” e projetando 
sobre eles o dano que traz à 
sociedade com seu golpismo 
desenfreado e criminoso: “Uma 
coisa é não estou disposto a 
aceitar – há uma minoria de 
extremistas que deseja rasgar 
o país em tiras no conduzindo à 
guerra civil e convocando para a 
recusa ao serviço militar, o que é 
um crime terrível”.

Após 12 semanas de atos 
com as maiores manifestações 
reunindo 600 mil por todo Isra-
el no sábado (26), o país presen-
ciou uma verdadeira sublevação 
no domingo (27) à noite, assim 
que Netanyahu anunciou a 
demissão do ministro da Defesa, 
Yoav Gallant, porque este, na 
véspera, em meio aos protestos, 
pedira, de público, a Netanyahu 
que suspendesse o processo 
anti-Judiciário no Knesset (Par-
lamento israelense).

A ira contra mais esta des-
façatez desembocou em mais 
uma onda de manifestações 
com bloqueios de estrada e o 
dia começou com multidões se 
dirigindo por trem, ônibus e car-
ros (que ofereciam carona) em 
direção a Jerusalém para tomar 
conta da frente do Knesset.

Enquanto isso, o presidente 
da Central Sindical Histadrut, 
Arnon Bar David convocou 
os trabalhadores a uma greve 
geral, declarando: “Os traba-

lhadores não permitiram que o 
país mergulhe no abismo”.

O chamado foi imediata-
mente atendido pelos funcio-
nários do aeroporto Ben Gurion 
e que foi tomando corpo com 
declarações de entrada em 
greve por parte das associações 
de enfermeiras e médicos; todas 
as universidades já haviam 
declarado greve por tempo inde-
terminado no sábado. A greve 
foi se estendendo durante o dia 
com funcionários públicos pa-
rando até chegar ao fechamento 
das embaixadas no exterior, 
a exemplo da de Washington 
onde todos os funcionários se 
declararam em greve. No de-
correr do dia, todas as empresas 
de tecnologia suspenderam os 
trabalhos, assim como as redes 
de alimentação e os shoppings.

Diante da crescente pressão 
popular, líderes do partido de 
Netanyahu, o Likud, assim 
como setores ortodoxos com par-
lamentares no Knesset come-
çaram a se somar ao pedido de 
arquivamento da famigerada lei.

O presidente do país, It-
zhaq Herzog, fez novo apelo a 
Netanyahu pela suspensão da 
votação do processo-golpe.

Ao mesmo tempo, os dois 
líderes fascistas mais conhe-
cidos, Bezalel Smotrich e Ben 
Gvir, junto com o presidente do 
Comitê de Constituição, Justiça 
e Lei, Simcha Rothman, apoia-
dores do golpe, começaram a 
chamar manifestação de ultra-
direitistas em apoio ao projeto e 
a mandar recado a Netanyahu 
para que “não se curvasse”.

Netanyahu, que a princípio 
deu força para as manifestações 
direitistas, acabou sentindo o 
imenso perigo que isto causava, 
pois, os blocos fascistas começa-
ram a incitar correligionários a 
levarem “explosivos, armas e 
facas” para atacar os manifes-
tantes pró-democracia.

A polícia já anunciara que 
seus contingentes se apresen-
tariam para proteger os ma-
nifestantes democráticos das 
ameaças dos fascistas.

O relator da medida que 
provocou as manifestações, 
Yariv Levin, também recuou e 
declarou que acataria a decisão 
do primeiro-ministro de sus-
pender o processo agora.

O líder da oposição, Yair La-
pid, disse que com a suspensão 
da votação poderia ter início 
a uma negociação, pedindo de 
Netanyahu o impossível, que 
este agisse “sem truques”.

Assim que ouviu a declaração 
de Netanyahu, o presidente dis-
se que “chegou a hora de diálogo 
sério, sincero e responsável”.

Um vídeo divulgado pelo Mi-
nistério Público de Dinwiddie, 
no Estado da Virgínia (EUA), 
mostra a ação de policiais per-
petrando mais um assassinato 
bárbaro contra um negro. Irvo 
Otieno, jovem de 28 anos. Ele 
aparece algemado, sem camisa 
e com correntes nos tornozelos, 
sendo conduzido à sala de inter-
nação de um hospital psiquiátri-
co e no caminho é jogado ao chão 
e asfixiado até a morte.

Parte do vídeo foi publicada 
na segunda-feira (21) pelo jornal 
The Washington Post, que teve 
acesso a 27 minutos do registro 
da câmera de segurança do Cen-
tral State Hospital, localizado na 
cidade de Petersburg.

Durante o registro, até 10 
pessoas (policiais e funcioná-
rios do hospital) o seguram 
sobre o piso, enquanto outras 
observam a cena. Pela pressão 
que a população fez, os agres-
sores foram presos e acusados 
de homicídio. Outras pessoas 
foram indiciadas e levadas sob 
custódia na última semana. Os 
policiais acusados foram coloca-
dos em licença administrativa, 
e a delegacia  informa que está 
conduzindo uma investigação 
sobre o caso.

Otieno havia sido preso iden-
tificado como o possível autor de 
um roubo três dias antes de sua 
morte, em 3 de março, perto de 
sua casa, devido a uma crise de-
corrente do agravamento de sua 
saúde mental. Foi levado a uma 
clínica para avaliação de saúde e 
posteriormente transferido para 
uma prisão, supostamente por 
se tornar agressivo.
MALTRATADO NA PRISÃO

Segundo a rádio NPR, 
os advogados de sua família 

disseram que Irvo estava 
calmo e questionaram por 
que ele não foi autorizado a 
permanecer hospitalizado. 
Os agentes policiais argu-
mentam que Otieno havia 
agredido fisicamente um 
policial, razão pela qual aca-
bou na prisão sob a acusação 
de agressão, conduta desor-
deira em um hospital e van-
dalismo. Ele permaneceu 
atrás das grades no fim de 
semana até ser transferido 
para o centro de saúde onde 
morreu. Sua defesa também 
alega que ele foi maltratado 
durante sua detenção.

O advogado da família 
da vítima, Mark Krudys, 
afirmou que a mãe de Otie-
no implorou para que os 
policiais não o tratassem 
com agressividade no dia 
em que foi levado.

Krudys afirmou que a 
vítima tomava medicamen-
tos para tratamento psi-
quiátrico e estava em uma 
crise quando detido. “Em 
vez disso, ele foi jogado no 
sistema de justiça criminal 
e tratado agressivamente 
e maltratado na prisão”, 
disse Krudys à CNN.

Um relatório preliminar 
de médicos legistas afirmou 
que Otieno morreu de asfi-
xia. Promotores que coletam 
evidências para o caso ha-
viam sido informados de que 
ele foi contido fisicamente 
durante a transferência 
porque era “combativo”.

Familiares e advogados dele 
tiveram acesso ao vídeo na se-
mana passada, e exigiram que 
o divulgassem publicamente.

Leia matéria na íntegra em:
www.horadopovo.com.br

Em 24 de março de 1999, teve início a 
agressão da Otan contra a Sérvia, ou seja, a 
República Federativa da Iugoslávia. A ordem 
do ataque foi dada pelo espanhol Javier Solana, 
então secretário-geral da Otan, e pelo general 
norte-americano Wesley Clark, não tendo a 
aprovação do Conselho de Segurança da ONU.

Em discurso, Bill Clinton dava a mesma 
justificativa de sempre para as invasões ameri-
canas: Queridos americanos, hoje nossas forças 
armadas estão juntas com os aliados da Otan 
em ataques contra forças sérvias, responsáveis 
pela brutalidade no Kosovo. Nós temos agido 
com determinação por várias razões. Agimos 
para proteger milhares de pessoas inocentes 
em Kosovo pela ação militar ofensiva. Agimos 
para impedir uma guerra mais longa para 
desarmar o barril de pólvora no coração da 
Europa que explodiu duas vezes neste século, 
causando resultados catastróficos. Agimos em 
união com nossos aliados para a paz, agindo 
agora nós estaremos defendendo nossos valo-
res, protegendo nossos interesses e avançando 
na causa da paz.(…)

Naquela mesma noite, o primeiro-ministro 
britânico Tony Blair repetiu o cinismo de 
Clinton e disse que a agressão da Otan foi 
realizada porque “o povo do Kosovo” pediu. 
Para esclarecer que por “o povo do Kosovo” 
ele se refere aos albaneses do Kosovo.

Estima-se que em julho de 1998, o chamado 
KLA (Exército de Libertação do Kosovo), uma 
organização terrorista de albaneses do Kosovo 
(terroristas islâmicos), que na época, estimu-
lados pela CIA, cometeram vários crimes, 
controlava aproximadamente 40 por cento do 
Kosovo e Metohija. Estima-se que ele compre-
endia mais de 20.000 pessoas. Nesse período, 
eles controlavam as áreas rurais e bloqueavam 
as estradas. Os ataques contra a polícia, que 
tentava monitorar as vias de trânsito, pontos 
importantes, instalações e ambientes urbanos, 
aconteciam diariamente.

O Exército Iugoslavo foi forçado a ajudar a 
polícia do Kosovo durante a libertação de Deča-
ni em junho de 1998 e Orahovac em julho de 
1998. Em outubro, a polícia conseguiu libertar 
várias aldeias na parte central da província.

O Conselho da Aliança do Atlântico Norte 
(OTAN) em 12 de outubro de 1998 havia to-
mado uma decisão sobre a adoção da ordem de 
intervenção. Um acordo patrocinado por Slo-
bodan Milošević foi assinado no dia seguinte. 
Foi planejado reduzir o número de soldados 
do Exército iugoslavo no território de Kosovo 
e Metohija para o número do início de 1998. 
Foi acordado que os observadores da OSCE 
monitorariam de perto a situação, ou seja, o 
processo de paz em Kosovo e Metohija. Mesmo 
assim o Ocidente atacou.

Antes do ataque houve uma dura campanha 
contra a Sérvia na mídia ocidental; houve 
uma avalanche de informações falsas sobre 
os acontecimentos em Kosovo e Metohija. No 
livro “Modern Warfare”, Wesley Clark reve-
lou posteriormente que o planejamento da 
agressão da Otan contra a República Federal 
da Iugoslávia “estava bem avançado em mea-
dos de junho de 1998” e que tudo foi decidido 
alguns meses depois.

Depois que o parlamento sérvio confirmou 
que não aceitava a decisão da Otan de manter 
tropas estrangeiras em seu território e propôs 
que as forças das Nações Unidas monitorassem 
o acordo de paz em Kosovo e Metohija, a Otan 
finalmente decidiu iniciar ataques aéreos.

A Iugoslávia acabou atacada, acusada de 
ser culpada pela “catástrofe humanitária” no 
Kosovo e em Metohija. Em Janeiro de 1999, 
o diplomata norte-americano William Walker, 
intimamente ligado à CIA, organizou, junta-
mente com os combatentes albaneses, uma 
provocação na aldeia kosovar de Racak, isso 
serviria de pretexto para iniciar a agressão.

Segundo o primeiro comunicado do Es-
tado-Maior do Exército Iugoslavo, no dia 24 
de março, por volta das 8h45, mais de vinte 
pessoas foram atacadas. O primeiro míssil 
caiu no quartel Prokuplje às 19h53. Isso foi 
seguido por um ataque a Priština, Kuršumlija 
e Batajnica.

“INTIMIDAR E DESTRUIR”
Nessa mesma tarde, o presidente dos Es-

tados Unidos, Bill Clinton, anunciou a neces-
sidade de “demonstrar a seriedade da Otan 
na sua oposição à repressão”, sublinhando a 
necessidade de “intimidar a Sérvia e a Iugos-
lávia” e “destruir as capacidades militares 
da Sérvia”, de modo que, segundo disse, a 
“impedir ação contra os albanes kosovares”.

Dezenove países da Otan começaram a 
bombardear de navios no Adriatico, bem 
como de quatro bases aéreas na Itália. Em 
primeiro lugar, a defesa antiaérea e outras 
instalações do exército iugoslavo foram 
atacadas.

Segundo dados do Ministério da Defesa da 
Sérvia, 2.500 civis foram mortos durante a 
agressão aérea da Otan, incluindo 89 crianças e 
1.031 membros do exército e da polícia. Segun-
do a mesma fonte, cerca de 6.000 civis ficaram 
feridos, dos quais 2.700 crianças, bem como 
5.173 militares e policiais, e 25 desapareceram.

Segundo informações dos sérvios, até 10 
de junho foram registradas 18.168 decola-
gens aéreas. Segundo fontes da Otan, houve 
38.004 ondas aéreas, das quais 10.484 foram 
ações de fogo, enquanto as demais foram de 
reconhecimento, antiaéreas e petroleiros. 
Inicialmente, cerca de 70 aviões de combate 
participavam diariamente das operações, e 
posteriormente esse número chegou a 400 
diariamente.

O jornal Hora do Povo 
firmou, nesta sexta-feira 
(24), um acordo de parceria 
com a Agência de Notícias 
Xinhua, através de sua 
representação no Brasil. O 
documento foi firmado pelo 
representante da agência, 
Chen Weihua, e Antonio 
Rosa, que representou o 
jornal Hora do Povo.

A jornalista Alessandra 
Scangarelli Brites, que 
atua na Xinhua, acompa-
nhou o diretor da agência 
de notícias chinesa em sua 
visita ao jornal.

O diretor da Hora do 
Povo, Carlos Lopes, saudou 
a parceria e destacou “a 
atenção ao desenvolvimen-
to da revolução chinesa que 
nós aqui no nosso jornal 
temos tido. Verificamos que 
há similaridades entre esta 
revolução e os processos 
que vivemos em nosso país, 
com centralidade na con-
cepção e na luta de caráter 
de libertação nacional e, 
portanto, anti-imperialis-
ta, para avançar rumo ao 
socialismo, como analisou 
o comandante da revolu-
ção, o presidente Mao Tsé 
Tung ”.

“É muito bom ver que 
esta luta de libertação na-
cional e a construção do 
socialismo moderno com 
características chinesas 
trouxe muitos avanços, nos 
terrenos da produção, do 
desenvolvimento científico 
e tecnológico e também se 
expressou no terreno cultu-
ral. Tenho admiração pelo 
cinema chinês, entre os fil-
mes que assisti, destacaria 
‘O destacamento vermelho 
de mulheres’”.

O presidente da sucursal 
na Xinhua em Português, 
Chen Weihua, destacou 
a importância do acordo 
entre sua agência e a Hora 
do Povo, no sentido de que 
“o povo brasileiro possa co-
nhecer melhor a realidade 
da China”.

“Todo o apoio que nós 
da Xinhua pudermos dar 
para que nossas relações 
se desenvolvam e para que 
o material jornalístico que 
produzimos chegue a vo-
cês, nós o faremos. Nos 
colocamos à disposição”, 
acrescentou Chen Weihua.

O integrante da equipe 
de redação da seção de Polí-
tica, Sérgio Cruz, enfatizou 
que, “neste momento em 
que o mundo está vivendo, 
uma parceria como esta 
entre a agência de notícias 
chinesas e jornal Hora do 
Povo, contribuirá a que 
os brasileiros conheçam 
melhor a realidade chinesa, 
é uma parceria muito bem-
vinda, traz um enriqueci-
mento para o nosso trabalho 
jornalístico”.   

“Já vínhamos buscando 
contribuir para desmas-
carar as mentiras que o 
imperialismo norte-ame-
ricano vem alimentando 
na vã tentativa de parar o 
desenvolvimento socialis-
ta da China e agora, com 
essa parceria, estaremos 
em melhores condições de 
aprofundar este trabalho 
e dar nossa contribuição 
para aprofundar a relação 
entre os nossos povos”, 
afirmou Nathaniel Braia 
da editoria Internacional.

“O que estamos assis-
tindo nos dias de hoje é o 
enfraquecimento do sis-
tema de dominação nor-
te-americano e, ao mesmo 
tempo, sua vã tentativa de 
deter o desenvolvimento da 
China. Para isso estimula 
o separatismo de setores 
em Taiwan e busca mon-
tar uma cópia da Otan na 
Ásia, nas proximidades da 
China. Conhecer bem essa 
realidade é do interesse do 
povo brasileiro”, afirmou 
o editor de Internacional, 
Sezário Silva.

Levantando faixas e carta-
zes com dizeres como “Contra 
o roubo às aposentadorias dos 
uruguaios”, milhares de pesso-
as se concentraram em frente 
à esplanada da Universidade 
da República (Udelar), nesta 
quinta-feira (23), de onde mar-
charam até o Palácio Legisla-
tivo, no centro de Montevidéu 
em defesa dos direitos sociais.

Os manifestantes entoaram 
palavras de ordem em repúdio 
ao projeto de lei do presidente 
Luis Lacalle Pou que aumenta 
de 60 para 65 anos a idade mí-
nima para as aposentadorias, 
“golpeando os setores populares 
e mais vulneráveis”.

“Esta é uma reforma que 
aumenta a idade de aposen-
tadoria, aumenta os anos de 
trabalho e, para contingentes 
maciços da população trabalha-
dora, gera menos direitos e me-
nos seguridade social”, afirmou 
Marcelo Abdala, presidente 
da central PIT-CNT (Plenária 
Intersindical de Trabalhado-
res – Convenção Nacional de 
Trabalhadores).

Além de rechaçar o projeto 
de lei, os manifestantes reite-
raram a necessidade de que ele 
seja amplamente debatido com 
a população, por entender que 
“há uma outra reforma possível 
e que deve ser feita no marco de 
um diálogo nacional”.

Iniciada às nove da manhã, 
a paralisação contou com a 
ampla maioria dos sindicatos 
do país, incluindo transportes, 
telecomunicações, construção 
e saúde pública, e a adesão da 
juventude, das organizações de 

mulheres e de empresários vin-
culados ao mercado interno – e 
que dependem do consumo dos 
uruguaios para sobreviver.

Conforme Abdala, a lógica 
social das aposentadorias se 
confronta com a lógica exclu-
dente de quem quer somente 
impor retrocessos. “É algo que 
tem a ver com direitos desde 
quando se é criança até depois 
que faleces. Tem a ver com os 
abonos da família, proteção 
por invalidez, seguro-desem-
prego, com mecanismos de 
proteção social numa socie-
dade cada vez mais desigual”, 
acrescentou.

Para o secretário de Orga-
nização da PIT-CNT, Enrique 
Méndez, a iniciativa governista 
é “brutal e criminosa”, rompen-
do com “um pacto social cons-
truído ao longo de décadas no 
Uruguai”. A Previdência Social, 
assinalou, “é uma conquista da 
classe trabalhadora, uma luta 
que o campo popular travou 
diante das condições injustas 
e desiguais da economia de 

mercado que só busca o lucro 
indiscriminado sem pensar nas 
vulnerabilidades sociais”.

A reforma apresentada pelo 
governo se encontra em sua 
etapa final, pois já passou pelo 
Senado, diante do que a coalisão 
oficial, enfrentando a forte opo-
sição popular, busca conseguir 
apoio entre os deputados.

Em nome da Intersocial, 
Lucía Padula apontou que, com 
a medida, o governo “segue 
demostrando que sua adminis-
tração favorece aos malla oro 
(classes abastadas) e pretende 
que todas as crises sejam pagas 
pelos trabalhadores”. “Isso não 
se restringe aos danos que faz às 
pensões e aposentadorias, que é 
ao que dedicou os mais de 300 
artigos deste projeto”, frisou.

Na avaliação do ministro do 
Trabalho e Segurança Social, 
Pablo Mieres, a reforma é uma 
verdadeira maravilha.

Para ele, “estender a idade 
da aposentadoria é inevitável”. 

“Senão eu não estaria de 
acordo”, filosofou o ministro.
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Visita de Xi a Moscou fortalece a 
parceria estratégica China-Rússia 

Xi Jinping e Vladimir Putin assinam acordos de cooperação em vários setores

Destruição do Nord Stream é guerra econômica 
dos EUA contra Alemanha, afirma deputado

A visita de Estado do presidente Xi Jinping 
a Moscou reforçou, também, a cooperação 
econômica e tecnológica entre ambos países
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esLivros exaltando hitleristas foram 

encontrados nas bibliotecas de Kherson

BCE eleva juros e ações do Deutsche Bank desabam

 Kiev promove glorificação 
do nazismo nas escolas

Madeleine Albright disse que “valeu a pena” 500 mil 
crianças iraquianas mortas pelo bloqueio dos EUA

Soldados da Guarda Nacional da 
Rússia (Rosvgardia) encontraram esta 
semana mais de 200 livros de extrema-
direita, propagandistas do nazifascismo, 
durante uma visita preventiva a institui-
ções educativas e bibliotecas da região 
de Kherson. Entre a literatura utilizada 
pelos ucranianos estão livros de notórios 
colaboradores com a invasão da Alema-
nha de Adolf Hitler à Ucrânia ao longo 
da Segunda Guerra Mundial.

“A maioria dos livros encontrados 
promoviam a ideologia do fascismo e 
do neonazismo. Entre as publicações se 
encontram as de Stepán Bandera e Ro-
mán Shujévich, assim como livros sobre 
eles”, informou o serviço de imprensa 
da Rosgvardia.

Conforme a Guarda, numa escola de 
um dos assentamentos havia cerca de 50 
livros “de conteúdo fascista”, enquanto 
na biblioteca central do mesmo local fo-
ram encontrados mais de 150 exemplares 
de publicações “que distorciam fatos 
históricos”. De acordo com o diretor da 
escola e o responsável pela biblioteca, 
a literatura procedia do Ministério de 
Educação e Cultura ucraniano.

A campanha anti-Moscou é bem or-
questrada e vem de longa data. No ano 
passado, a TV ucraniana confirmou a 
destruição de 20 milhões de livros em 
russo, numa crescente e repugnante 
discriminação ao país, bem semelhante 
a que foi realizada pelos nazistas na 
Alemanha há quase 90 anos. “Tchai-
kovsky, Shostakovich, Rachmaninoff 
[compositores russos] são apagados dos 
cartazes de concertos… escritores russos 
e seus livros são proibidos”, condenou o 
presidente Vladimir Putin.

FALSIFICAÇÃO DA HISTÓRIA
Em aberta falsificação da história, 

atualmente as autoridades ucranianas 
erguem monumentos a Bandera, pro-
movem canções sobre os seus “feitos” e 
educam as novas gerações com sua “ideo-
logia desprezível”, denunciou o ex-oficial 
de inteligência do Corpo de Fuzileiros 
Navais dos Estados Unidos, Scott Ritter. 
“Stepan Bandera é mau. Banderismo é 
a ideologia do governo ucraniano. Eles 
fizeram dele um herói nacional”, acres-
centou o americano.

Transformando a Ucrânia em fron-
teira de agressão à Rússia, o presidente 
Volodymyr Zelensky tem investido mun-
dos e fundos para apagar a verdade sobre 
os colaboracionistas de Hitler e vender a 
imagem de que eram verdadeiros com-
batentes pela liberdade. O fato é que 
Bandera foi o líder da Organização de 
“Nacionalistas” Ucranianos (OUN) e um 
dos principais promotores da criação do 
seu braço armado, o Exército Insurgente 
Ucraniano (UPA), cujo objetivo procla-
mava abertamente o genocídio de judeus, 
ciganos, poloneses, russos e comunistas.

Entre os inúmeros crimes perpetua-
dos pela OUN-UPA está documentada 
a matança de civis em Volinia (oeste de 
Ucrânia) em 1943, além de milhares de 
ucranianos pelo simples fato de se nega-
rem a ajudar os nazistas.

Também antigo líder da OUN-UPA, Ro-
mán Shujévich foi declarado colaborador 
dos nazistas nos Juízos de Nuremberg.

Há anos a Rússia tem advertido que 
os grupos neonazistas representam a 
expansão de uma perigosa metástase em 
solo ucraniano, o que impulsionou Mos-
cou a defender as comunidades russas da 
região do Donbass (Donetsk, Lugansk, 
Zaporizhia e Kherson).

A região de Kherson tornou-se um 
assunto da Federação Russa após o refe-
rendo no ano passado. Ao mesmo tempo, 
Kiev não reconhece sua legitimidade e, 
fortemente armada pelos Estados Unidos 
e pela Organização do Tratado do Atlânti-
co Norte (Otan), continua bombardeando 
indiscriminadamente o território, mul-
tiplicando o assassinato de civis. Hoje, 
75% da região de Kherson já está sob 
controle russo.

As descobertas das tropas russas são 
semelhantes em quase todos os territórios 
libertados pelos militares. Paralelamente, 
os historiadores publicam documentos 
recém-desclassificados sobre as ações 
dos fascistas alemães e seus cúmplices 
durante a Segunda Guerra Mundial. Re-
centemente, foi comprovado e publicado 
pela primeira vez que o 118º batalhão de 
polícia ucraniano, que destruiu a aldeia 
bielorrussa de Khatyn há 80 anos, foi 
formado pelos nazistas em outubro de 
1942 em Kiev.

Com base numa série de documentos, 
na quarta-feira (22), a Duma da Federa-
ção Russa adotou um projeto de declara-
ção “Sobre o genocídio dos povos da União 
Soviética pela Alemanha e seus cúmplices 
durante a Grande Guerra Patriótica de 
1941 -1945”, ampliando a reflexão sobre 
o que ocorreu e exortando a população a 
se manter atenta e mobilizada.

“Neste momento, há 
mudanças – do tipo que 
não víamos há 100 anos 
– e estamos conduzimos 

essas mudanças juntos”, disse 
o presidente chinês Xi Jiping 
ao se despedir do anfitrião 
Vladimir Putin, resumindo 
o resultado da sua visita de 
três dias à Rússia que reafir-
mou a parceria estratégica 
Moscou-Pequim e o avanço 
irreversível do multilatera-
lismo, e que se concluiu na 
quarta-feira (22).

O roteiro de paz chinês 
de 12 pontos – um objetivo 
essencial da viagem de Xi – foi 
saudado pelo presidente Putin, 
que o considerou “equilibra-
do”, “com muitas das provisões 
em consonância com as abor-
dagens russas e que podem 
ser tomadas como base para 
um acordo pacífico, quando 
estiverem prontos para isso no 
Ocidente e em Kiev”.

Na declaração conjunta 
emitida no final da visita de 
Estado de Xi a Moscou, os 
dois líderes alertaram contra 
quaisquer medidas que pos-
sam levar o conflito ucraniano 
a uma “fase incontrolável”, 
sublinhando que não pode 
haver vencedores em uma 
guerra nuclear.

Putin acusou as potências 
ocidentais de lutar “até o úl-
timo ucraniano”, enquanto 
Xi reiterou seu apelo pelo 
retorno às negociações para 
buscar uma solução diplo-
mática para as hostilidades. 
“Sempre defendemos a paz 
e o diálogo e estamos fir-
memente do lado certo da 
história”, acrescentou.

MEDIAÇÃO
A visita do presidente Xi 

é a primeira à Rússia desde 
a eclosão do conflito Moscou
-Kiev, e também sua primeira 
viagem ao exterior desde que 
garantiu um terceiro manda-
to sem precedentes como che-
fe de Estado da China. Sua ida 
também foi valorizada pela 
vitória diplomática conduzida 
por Xi quase na véspera da 
visita, com Arábia Saudita e 
Irã anunciando em Pequim 
a restauração de relações, 
rompidas há sete anos.

Até aqui, como Putin can-
sou de dizer, o que prevalece 
em Washington e arredores 
é o desejo de escalada, com 
o anúncio de fornecimento 
de munição com urânio de-
pletado, drones de guerra 
norte-americanos rondando 
a Crimeia e a provocação do 
‘mandado de prisão’ contra 
Putin na véspera da ida do 
presidente Xi a Moscou, além 
da recusa de qualquer nego-
ciação ou cessar-fogo. Isso, de-
pois do presidente Biden, ter 
explodido os gasodutos Nord 
Stream, conforme a denúncia 
de Seymour Hersh.

“Na época em que dis-
cutíamos as possibilidades 
do plano de paz chinês, 
soube-se que o Reino Unido 
anunciou não só o forneci-
mento de tanques à Ucrânia, 
mas também projéteis com 
urânio empobrecido. Parece 
que o Ocidente realmente 
decidiu lutar com a Rússia 
até o último ucraniano, não 
em palavras, mas em ações”, 
disse Putin.

“Se tudo isso acontecer, a 
Rússia será forçada a reagir 
de acordo, tendo em vista que 
o Ocidente coletivo já está 
começando a usar armas com 
componente nuclear”, alertou.

QUEM É “IMPARCIAL”
Em Pequim, o porta-voz 

da chancelaria, Wang Webin, 
rebateu as declarações do se-
cretário de Estado Antony 
Blinken e do conselheiro de Se-
gurança Nacional, John Kirby, 
contra os esforços da China de 
mediação da paz na Ucrânia.

“O lado dos EUA afirma 
que a postura da China não 
é imparcial. Mas é imparcial 
fornecer continuamente ar-
mas ao campo de batalha? É 
imparcial escalar constante-
mente o conflito? É imparcial 
permitir que os efeitos da crise 
se espalhem globalmente?”, 
questionou Wang.

“Aconselhamos o lado 
americano a repensar sua 
própria posição sobre a ques-
tão da Ucrânia, afastar-se do 
caminho errôneo de colocar 
lenha na fogueira e parar de 
jogar a culpa na China”, acres-
centou. O que a China fez “se 

resume a uma coisa, promover 
negociações de paz.”

Ele acrescentou que a co-
munidade global apoia a China 
no lado da busca diplomática 
pela paz, ao contrário do que 
acredita o Ocidente.

“Sobre a questão da Ucrâ-
nia, vozes pela paz e racio-
nalidade estão crescendo. 
A maioria dos países apoia 
o alívio das tensões, apoia 
negociações de paz e é contra 
colocar mais lenha na foguei-
ra. Essa também é a posição 
da China. A visita do presi-
dente Xi Jinping à Rússia 
é uma jornada de amizade, 
cooperação e paz. Foi calo-
rosamente recebido inter-
nacionalmente. Pedimos aos 
EUA que reflitam sobre seu 
próprio papel na questão da 
Ucrânia, parem de alimentar 
as chamas e parem de desviar 
a culpa para a China”.

“PARCERIA ”
Durante as negociações, a 

Rússia e a China assinaram 
a Declaração sobre o Apro-
fundamento da Parceria 
Abrangente na Nova Era 
e o Plano para o Desen-
volvimento da Cooperação 
Econômica até 2030, e mais 
doze documentos.

Incluindo um protocolo de 
fortalecimento da cooperação 
em pesquisa científica fun-
damental, um programa de 
cooperação na construção de 
reatores nucleares, um acordo 
de cooperação na produção de 
programas conjuntos de TV, e 
outros memorandos de enten-
dimento em vários campos.

Foram fixados 8 pontos bá-
sicos da cooperação econômica 
russo-chinesa em um futuro 
próximo, segundo o jornal 
Komsomolskaya Pravda.

O primeiro é o crescimen-
to da escala e otimização 
da estrutura do comércio 
por meio de ferramentas 
eletrônicas e inovadoras. 
O segundo é a melhoria da 
logística para o desenvolvi-
mento do comércio bilateral 
(novas pontes sobre o Amur, 
novas rotas).

O terceiro é o crescimento 
da cooperação financeira (o 
uso de moedas nacionais no 
comércio bilateral, inves-
timento, empréstimos). A 
Rússia anunciou a disposição 
de utilizar o yuan em suas 
transações comerciais com 
países da América Latina, 
África e Ásia. O uso das mo-
edas nacionais no comércio 
bilateral Rússia-China já 
atingiu 65% do total.

O quarto ponto é o desen-
volvimento de projetos de 
energia (NPPs) e a garantia de 
segurança energética mútua e 
global (o gasoduto Poder da Si-
béria-2 – por ano 50 bilhões de 
metros cúbicos de gás). Como 
salientou Putin, a Rússia já se 
tornou o principal fornecedor 
de petróleo da China e o quar-
to em termos de gás natural 
liquefeito.

Quinto, o aumento da 
oferta de fertilizantes e pro-
dutos da indústria química. 
O sexto é a intensificação 
da cooperação no desenvol-
vimento de tecnologias e 
inovações (espaço, aviação, 
AI, reatores nucleares, in-
dústria automobilística). 
Entre esses projetos, a base 
lunar conjunta.

Sétimo – elevar o nível 
de cooperação industrial. 
Oitavo – projetos conjuntos 
na agricultura e no agrocom-
plexo (aumento da oferta 
de carnes, laticínios e grãos 
para a China). Oitavo – 
crescimento do comércio 
bilateral até 200 bilhões de 
dólares este ano.

“NOVA ERA”
Em entrevista à Sputnik, 

Kiyul Chung, editor-chefe da 
revista 4ª Midia e professor 
visitante da Universidade de 
Tsinghua, disse que a reunião 
do presidente russo, Vladimir 
Putin, e seu colega chinês, 
Xi Jinping, em Moscou, deve 
inaugurar mudanças geopolí-
ticas dramáticas, mudando o 
foco da hegemonia unilateral 
para uma ordem mundial 
mais cooperativa, igualitária 
e democrática.

Kiyul destacou três prin-
cipais conclusões da reunião: 
primeiro, os dois líderes 
deixaram claro que a chega-
da do “mundo multipolar” 
agora é “irreversível”.

A sabotagem ao gasoduto 
Nord Stream fez parte de uma 
guerra econômica travada pelos 
EUA contra a Alemanha em 
particular e a Europa em geral, 
forçando o país a substituir o 
uso do gás russo pelo gás nor-
te-americano mais caro e preju-
dicial, afirmou Andrej Hunko, 
membro do Comitê de Política 
Internacional do parlamento 
federal alemão, o Bundestag.

“A Alemanha foi privada da 
possibilidade de escolher qual 
gás é melhor, mais barato e 
qual é melhor do ponto de vista 
ambiental”, disse ao Global 
Jornal Times, no domingo (26).

Andrej Hunko lembrou que a 
Alemanha costumava obter gás 
natural mais barato da Rússia 
por meio dos dois gasodutos Nord 
Stream, mas devido à sabotagem, 
essa opção não está mais dispo-
nível. Por outro lado, sublinhou 
o político, “agora recebemos gás 
dos Estados Unidos, GNL, que é 
muito mais caro e pior do ponto 
de vista ambiental”.

Ele assinalou que está sendo 
debatido se os oleodutos Nord 

Stream podem ser repara-
dos, mas de qualquer forma 
por enquanto não há essa 
possibilidade. O legislador 
acrescentou que o desman-
telamento dos gasodutos 
é uma espécie de guerra 
econômica não só contra 
a Alemanha, mas também 
contra a União Europeia 
(UE), e que a disposição dos 
órgãos da comunidade polí-
tica, da União Europeia, em 
investigar o crime foi ainda 
pior do que em Berlim.

De acordo com o jorna-
lista investigativo norte-a-
mericano e ganhador do 
prêmio Pulitzer, Seymour 
Hersh, a decisão de sabotar 
os gasodutos foi tomada 
pelos EUA em dezembro de 
2021. Os explosivos foram 
colocados em junho de 2022 
por mergulhadores, usando 
como cobertura as mano-
bras anuais da Otan no 
Báltico. Coube a um avião 
de vigilância P8 norueguês 
lançar no local uma boia de 
sonar em 22 de setembro, 

que acionou as explosões 
horas depois. No dia 7 de 
fevereiro no ano passado, 
Biden havia garantido que os 
EUA iriam “eliminar o Nord 
Stream”.

QUEM SE BENEFICIA?
“Quem se beneficia com 

isso? Está claro. Predomi-
nam os países que expor-
tam gás para a Alemanha, 
principalmente os Estados 
Unidos”, disse Hunko.

No entanto, advertiu que 
isso não significa apenas um 
aumento do preço do gás 
para a população alemã, mas 
também um problema para a 
indústria nacional. “Quando 
os preços da energia sobem 
assim, as grandes empresas 
não estão mais tão interes-
sadas em ficar na Alemanha. 
Agora algumas estão se mu-
dando para os EUA. É uma 
espécie de competição econô-
mica entre EUA, Alemanha e 
Europa”, acrescentou.

Leia mais no site do HP

Já que Washington colocou 
em pauta as crianças, ao clas-
sificar como “justificado” o 
‘mandado de prisão’ contra o 
presidente Putin do Tribunal 
da Otan travestido de ‘TPI’, 
sobre suposto ‘rapto de crianças 
ucranianas’ – na verdade, a eva-
cuação de civis de uma zona de 
guerra -, é oportuno reproduzir 
a célebre confissão da então 
secretária de Estado do governo 
Clinton, Madeleine Albright, de 
que “valeu a pena” ter matado 
“500 mil crianças iraquianas” 
de até cinco anos com o bloqueio 
dos EUA ao Iraque.

A confissão ainda pode ser 
encontrada na internet, com 
a entrevistadora Leslie Stah 
do “60 Minutes”, da rede de 
TV CBS, fazendo a pergunta, 
que reverbera até hoje:

“500 mil crianças iraquia-
nas foram mortas pelo bloqueio, 

mais do que as crianças que 
morreram em Hiroxima. Do 
ponto de vista dos Estados 
Unidos, valeu a pena?”.

O bloqueio, como se 
sabe, matou essas crian-
ças de fome e falta de 
remédios, no país que 
era até o bloqueio um dos 
mais industrializados e 
mais desenvolvidos social-
mente do Oriente Médio.

“Valeu”, confessa sem 
se alterar a criminosa de 
guerra (que ficou impune; 
faleceu no ano passado), 
após comentário – ou seria 
álibi? – de que fora uma 
decisão “muito difícil”.

“Eu acho que é uma 
decisão muito difícil, mas 
nós achamos que vale a 
pena pagar esse preço”.

No início do programa, 
o “60 Minutes” mostra 
crianças desnutridas em 

uma ala pediátrica de um 
hospital de Bagdá, inclusi-
ve um menino que morreu 
de pneumonia pouco de-
pois da filmagem.

O pretexto para as san-
ções de Bill Clinton eram, 
já na época, as “armas de 
destruição em massa” de 
Saddam – como se sabe 
agora, inexistentes, e a 
apresentadora explica 
que eram as “mais duras 
e abrangentes dos tempos 
modernos”; “pouquíssi-
mas coisas entram no país 
e praticamente nenhum 
petróleo sai”.

S e g u n d o  N o a m 
Chomsky, o respeitado 
acadêmico norte-ameri-
cano, se a jurisprudência 
de Nuremberg voltasse a 
valer, “nenhum presiden-
te dos EUA” pós-Segunda 
Guerra “escaparia”.

As ações do Deutsche Bank 
– o maior banco alemão e um 
dos 30 no mundo considerados 
capazes de ser um risco sistê-
mico – caíram acentuadamente 
na sexta-feira (24), derrubando 
outros grandes bancos europeus, 
reacendendo os temores de uma 
crise cada vez maior no setor 
bancário e gerando pânico na cú-
pula trimestral da União Euro-
peia em realização em Bruxelas.

Nos dois últimos fins de 
semana, sucessivamente colap-
saram os bancos Silicon Valley 
e Signature nos EUA e o Credit 
Suisse na Suíça. No dia 16, o 
BCE decidiu aumentar os juros 
em 50 pontos-base apesar da 
turbulência em curso, enquanto 
o Fed elevou os juros em 25 pon-
tos-base na quarta-feira (22).

As ações do Deutsche chega-
ram a cair mais de 14 % na Bolsa 
de Frankfurt, mas reduziram as 
perdas para fechar com queda 
de 8,6%, para 8,43 euros por 
ação. Foi o terceiro recuo con-
secutivo, com as ações perdendo 
mais de um quinto de seu valor 

até agora neste mês.
Analistas atribuíram ao 

súbito repique nos swaps de 
inadimplência de crédito – 
uma forma de seguro para os 
detentores de títulos de uma 
empresa contra sua inadim-
plência – para 173 pontos-base 
na noite de quinta-feira, de 142 
pontos-base no dia anterior.

Também caíram acen-
tuadamente os títulos de 
nível um (AT1) do Deutsche 
Bank – a mesma classe de 
ativos cuja baixa contábil 
no acordo de resgate do 
Credit Suisse causou perda 
de 17 bilhões de euros a seus 
detentores. Os custos cres-
centes do seguro de dívida 
foram um prelúdio para o 
resgate do Credit pelo UBS.

As perdas nas bolsas se 
estenderam a outros bancos 
europeus, como o Commerz-
bank, UBS, Société Génera-
le, Barclays, BNP Paribas e 
Raiffaisen. “O sentimento 
subjacente ainda é cauteloso 
e, neste ambiente, ninguém 

quer arriscar no fim de sema-
na”, disse o analista-chefe 
da Nordea, Jan von Gerich, 
citado pela Reuters.

Na véspera, a secretária 
do Tesouro dos EUA, Janet 
Yellen, afirmara, diante das 
dificuldades vividas pelo First 
Republic Bank e outros ban-
cos regionais, que as ações de 
emergência usadas para apoiar 
os clientes do SVB e do Signa-
ture poderiam ser implantadas 
novamente. De acordo com a 
Bloomberg, ela convocou uma 
reunião de emergência com 
os reguladores bancários dos 
EUA e com o Fed. Mais um 
domingo de emoções fortes?

Em Bruxelas, líderes da 
UE tentavam acalmar os âni-
mos, com o primeiro-ministro 
alemão Olaf Scholz, ao ser 
perguntado por repórteres se 
o Deutsche Bank poderia ser o 
próximo Credit Suisse, asseve-
rou que “não há motivo para 
preocupação”.
 Leia mais em 
www.horadopovo.com.br
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Por que a crise bancária nos EUA ainda não acabou
A situação dos bancos de agora é “muito 
mais séria do que a quebra de 2008-09”, 
avalia Michel Hudson, autor do ar tigo que 
publicamos, no qual analisa a atual crise 
do sistema financeiro nor te-americano 

Será o First Republic a 
bola da vez? (AFP)

Gráfico mostra o 
tamanho das perdas no 
valor de mercado dos 
títulos do Tesouro após 
a alta de juros do FED

s quebras de Silvergate, 
Silicon Valley Bank, 
Signature Bank e suas 
insolvências bancárias 
relacionadas são muito 
mais sérias do que a 
quebra de 2008-09.

O problema naquela 
época eram os bancos 
desonestos que faziam 

empréstimos hipotecários ruins. 
Os devedores eram incapazes de 
pagar e estavam inadimplentes, 
e descobriu-se que o imóvel que 
eles haviam dado como garantia 
estava supervalorizado de for-
ma fraudulenta, hipotecas lixo 
“marcadas para fantasia” feitas 
por avaliações falsas do preço 
real de mercado da propriedade 
e da renda do mutuário.

Os bancos vendiam esses 
empréstimos a compradores 
institucionais, como fundos 
de pensão, caixas econômicas 
alemãs e outros compradores 
ingênuos que haviam bebido o 
neoliberal Ki-Suko acreditando 
com Alan Greenspan que os 
bancos não os enganariam.

Os investimentos do Sili-
con Valley Bank (SVB) não 
apresentavam esse risco de 
inadimplência. O Tesouro sem-
pre pode pagar, simplesmente 
imprimindo dinheiro, e as prin-
cipais hipotecas de longo prazo 
cujos pacotes SVP comprou 
também eram solventes.

O problema é o próprio sis-
tema financeiro, ou melhor, o 
canto em que o Fed pós-Obama 
pintou o sistema bancário. Ele 
não pode escapar de seus 13 
anos de flexibilização quanti-
tativa sem reverter a inflação 
dos preços dos ativos e fazer 
com que títulos, ações e imóveis 
baixem seu valor de mercado.

Em poucas palavras, resolver 
a crise de iliquidez de 2009 de 
forma a evitar que os bancos 
perdessem dinheiro (ao custo 
de sobrecarregar a economia 
com enormes dívidas), abriu 
caminho para a crise de iliquidez 
profundamente sistêmica que 
só agora está se tornando clara, 
embora eu não posso resistir em 
dizer que apontei sua dinâmica 
básica já em 2007 e em meu 
livro de 2015, Killing the Host 
[Matando o Hospedeiro].

FICÇÕES CONTÁBEIS 
VERSUS REALIDADE

DE MERCADO

Não havia riscos de inadim-
plência para os investimentos 
em títulos do governo ou pacotes 
de hipotecas de longo prazo que 
o SVB e outros bancos compra-
ram. O problema é que a avalia-
ção de mercado dessas hipotecas 
caiu como resultado do aumento 
das taxas de juros.

O rendimento dos juros sobre 
títulos e hipotecas comprados 
há alguns anos é muito menor 
do que o disponível em novas 
hipotecas e novas notas e títulos 
do Tesouro. Quando as taxas de 
juros sobem, esses “títulos anti-
gos” caem de preço para trazer 
seu rendimento para novos 
compradores de acordo com as 
taxas de juros crescentes do Fed.

Um problema de avaliação de 
mercado não é um problema de 
fraude desta vez.

O público acaba de descobrir 
que o quadro estatístico que os 
bancos apresentam sobre seus 
ativos e passivos não reflete a 
realidade do mercado. Os conta-
dores bancários podem precificar 
seus ativos pelo “valor contábil” 
com base no preço que foi pago 
para adquiri-los – sem levar 
em consideração o valor desses 
investimentos hoje.

Durante o boom de 14 anos 
nos preços dos títulos, ações e 
imóveis, isso subvalorizou o ga-
nho real que os bancos obtiveram 
quando o Fed baixou as taxas de 
juros para inflar os preços dos 
ativos. Mas esse Quantitative 
Easing (QE) terminou em 2022, 
quando o Fed começou a apertar 
as taxas de juros para desacelerar 
os ganhos salariais.

Quando as taxas de juros so-
bem, os preços dos títulos caem 

(e os preços das ações tendem 
a seguir). Mas os bancos não 
precisam rebaixar o preço de 
mercado de seus ativos para 
refletir esse declínio se simples-
mente mantiverem seus títulos 
ou hipotecas empacotadas.

Eles só precisam revelar a 
perda no valor de mercado se 
os depositantes sacarem seu 
dinheiro e o banco realmente 
tiver que vender esses ativos 
para levantar o dinheiro para 
pagar seus depositantes.

Foi o que aconteceu no Silicon 
Valley Bank. Na verdade, tem 
sido um problema para todo o 
sistema bancário dos EUA. O 
gráfico na página  vem do Naked 
Capitalism, que acompanha dia-
riamente a crise bancária.

IMEDIATISMO NÃO 
DEIXOU SVB VER PARA 

ONDE IA O SETOR 
FINANCEIRO

Durante os anos de baixas ta-
xas de juros, o sistema bancário 
dos Estados Unidos descobriu 
que seu poder de monopólio era 
tão forte que só precisava pagar 
aos depositantes 0,1 ou 0,2% 
sobre os depósitos. Isso era tudo 
o que o Tesouro estava pagando 
em títulos do Tesouro de curto 
prazo sem risco.

Assim, os depositantes ti-
nham poucas alternativas, mas 
os bancos cobravam taxas muito 
mais altas por seus emprés-
timos, hipotecas e cartões de 
crédito. E quando a crise da 
Covid estourou em 2020, as 
corporações retiveram novos 
investimentos e inundaram os 
bancos com dinheiro que não 
estavam gastando.

Os bancos conseguiram obter 
um ganho de arbitragem – ob-
tendo taxas de investimentos 
mais altas do que pagavam pelos 
depósitos – comprando títulos 
de prazo mais longo.

O SVB comprou títulos do 
Tesouro de longo prazo. A mar-
gem não era grande – menos de 
2 pontos percentuais. Mas era o 
único “dinheiro grátis” seguro 
disponível.

No ano passado, o presidente 
do Federal Reserve, Powell, 
anunciou que o banco central 
aumentaria as taxas de juros 
para desacelerar o crescimento 
salarial que se desenvolveu à 
medida que a economia come-
çou a se recuperar.

Isso levou a maioria dos in-
vestidores a perceber que taxas 
de juros mais altas reduziriam 
o preço dos títulos – mais acen-
tuadamente para os títulos de 
prazo mais longo.

A maioria dos gestores de 
recursos evitou tais quedas de 
preços transferindo seu dinheiro 
para títulos do Tesouro de curto 
prazo ou fundos do mercado mo-
netário, enquanto os preços dos 
imóveis, títulos e ações caíram.

Por alguma razão, o SVB não 
fez esse movimento óbvio. Eles 
mantiveram seus ativos concen-
trados em títulos do Tesouro de 
longo prazo e títulos similares. 
Enquanto o banco não tivesse 
saques líquidos de depósitos, não 
precisava relatar essa queda no 
valor de mercado de seus ativos.

No entanto, ele ficou seguran-
do a brocha quando o Sr. Powell 
anunciou que não havia traba-
lhadores americanos suficientes 
desempregados para conter seus 
ganhos salariais, então ele plane-
jou aumentar as taxas de juros 
ainda mais do que esperava.

Ele disse que uma recessão 
séria era necessária para manter 
os salários baixos o suficiente 
para manter altos os lucros das 

empresas americanas e, portanto, 
o preço de suas ações.

Isso reverteu o Quantitative 
Easing do resgate de Obama, 
que inflava constantemente os 
preços dos ativos imobiliários, 
ações e títulos. Mas o Fed se 
encurralou: se restaurar a era 
das taxas de juros “normais”, 
isso reverterá o aumento de 
15 anos de ganhos nos preços 
dos ativos para o setor FIRE 
[Finanças, Seguros e Imóveis].

Essa mudança repentina em 
11 e 12 de março deixou o SVB 
“sentado em uma perda não rea-
lizada de quase US$ 163 bilhões – 
mais do que sua base de ações. As 
saídas de depósitos começaram 
a cristalizar isso em uma perda 
realizada.” [1] O SVB não estava 
sozinho. Bancos em todo o país 
estavam perdendo depósitos.

Esta não foi uma “corrida 
aos bancos” resultante de temo-
res de insolvência. Foi porque 
os bancos eram monopólios 
fortes o suficiente para evitar 
compartilhar seus ganhos cres-
centes com seus depositantes.

Eles estavam obtendo lucros 
crescentes com as taxas que 
cobravam dos tomadores de 
empréstimos e com as taxas 
geradas por seus investimentos, 
mas continuaram a pagar aos de-
positantes apenas cerca de 0,2%.

O Tesouro dos EUA estava 
pagando muito mais e, na quin-
ta-feira, 11 de março, a nota 
do Tesouro de 2 anos estava 
rendendo quase 5%.

A diferença cada vez maior 
entre o que os investidores po-
dem ganhar comprando títulos 
do Tesouro sem risco e a ninha-
ria que os bancos estavam pa-
gando a seus depositantes levou 
os depositantes mais abastados 
a sacar seu dinheiro para obter 
um retorno de mercado mais 
justo em outro lugar.

Seria errado pensar nisso 
como uma “corrida aos bancos” 
e muito menos como um pânico. 
Os depositantes não eram irra-
cionais nem estavam sujeitos à 
“loucura das multidões” ao sacar 
seu dinheiro. Os bancos simples-
mente eram muito egoístas. E ao 
sacarem seus depósitos, os bancos 
tiveram que vender suas carteiras 

de títulos – inclusive os títulos de 
longo prazo detidos pelo SVB.

Tudo isso faz parte do desen-
rolar dos resgates bancários de 
Obama e da flexibilização quan-
titativa. O resultado da tentativa 
de retornar aos níveis históricos 
mais normais das taxas de juros 
é que, em 14 de março, a agência 
de classificação Moody’s cortou a 
perspectiva do sistema bancário 
dos EUA de estável para negativa, 
citando o “ambiente operacional 
em rápida mudança”.

Eles estão se referindo à queda 
na capacidade das reservas ban-
cárias de cobrir o que deviam aos 
seus depositantes, que sacavam 
seu dinheiro e obrigavam os ban-
cos a vender títulos com prejuízo.

ENCOBRIMENTO 
ENGANOSO DE BIDEN

O presidente Biden está ten-
tando confundir os eleitores, 
garantindo-lhes que o “resgate” 
de depositantes ricos do SVB sem 
seguro não é um resgate. Mas é 
claro que é um resgate.

O que ele quis dizer foi que os 
acionistas do banco não foram 
socorridos. Mas seus grandes 
depositantes sem seguro foram 
salvos de perder um único cen-
tavo, apesar do fato de não se 
qualificarem para a segurança e, 
de fato, terem conversado entre 
si e decidido abandonar o barco e 
causar o colapso do banco.

O que Biden realmente quis 
dizer é que este não é um resgate 
do contribuinte. Não envolve 
criação de dinheiro ou déficit 
orçamentário, assim como os 
US$ 9 trilhões do Fed em Quan-
titative Easing para os bancos 
desde 2008 foram criação de 
dinheiro ou aumento do déficit 
orçamentário.

É um exercício de balanço – 
tecnicamente uma espécie de 
“swap” com compensações de 
bom crédito do Federal Reserve 
por títulos bancários “ruins” da-
dos como garantia – muito acima 
dos preços atuais de mercado, 
com certeza. Foi justamente isso 
que “resgatou” os bancos depois 
de 2009. O crédito federal foi 
criado sem tributação.

VISÃO DE TUNEL 
INERENTE AO SISTEMA 

BANCÁRIO

Pode-se repetir a rainha Eli-
zabeth II e perguntar: “Ninguém 

previu isso?” Onde estava o Ban-
co Federal de Crédito Imobiliário 
que deveria regulamentar o 
SVB? Onde estavam os examina-
dores do Federal Reserve?

Para responder a isso, deve-
se olhar para quem são os regu-
ladores e examinadores do ban-
co. Eles são examinados pelos 
próprios bancos, escolhidos por 
negarem que haja qualquer pro-
blema inerentemente estrutural 
em nosso sistema financeiro. 
Eles são “verdadeiros crentes” 
de que os mercados financeiros 
estão se autocorrigindo por 
“estabilizadores automáticos” 
e “bom senso”.

A corrupção desreguladora 
desempenhou um papel na 
seleção cuidadosa de tais re-
guladores e examinadores com 
visão de túnel. O SVB era su-
pervisionado pelo Federal Home 
Loan Bank (FHLB). O FHLB é 
notório pela captura regulatória 
pelos bancos que optam por ope-
rar sob sua supervisão.

No entanto, o negócio do 
SVB não é o crédito imobili-
ário. São entidades de private 
equity de alta tecnologia 
sendo preparadas para IPOs 
– para serem emitidas a pre-
ços altos, faladas e, muitas 
vezes, deixadas para cair em 
um jogo de bombeia e despeja. 
Funcionários bancários ou 
examinadores que reconhe-
cem esse problema são des-
qualificados do emprego por 
serem “superqualificados”.

Outra consideração polí-
tica é que o Vale do Silício 
é um reduto do Partido De-
mocrata e uma rica fonte de 
financiamento de campanha. 
A administração Biden não 
iria matar a galinha dos ovos 
de ouro das contribuições de 
campanha. Claro que iria so-
correr o banco e seus clientes 
de capital privado. O setor 
financeiro é o núcleo de apoio 
do Partido Democrata e a 
liderança do partido é leal a 
seus apoiadores.

Como o presidente Obama 
disse aos banqueiros que te-
miam que ele cumprisse suas 
promessas de campanha de 
amortizar as dívidas hipotecá-
rias para avaliações de mercado 
realistas, a fim de permitir que 
os clientes de hipotecas lixo 
explorados permanecessem em 
suas casas: “Sou o único entre 
vocês. [os banqueiros visitando 
a Casa Branca] e a multidão 

com os forcados”, ou seja, sua 
caracterização de eleitores que 
acreditaram em seu discurso de 
“esperança e mudança”.

FED SE ASSUSTA
E REVERTE TAXAS

DE JUROS

Em 14 de março, os preços 
das ações e títulos dispararam. 
Os compradores de margem 
fizeram uma farra ao ver que o 
plano do governo é o de sempre: 
chutar o problema do banco 
para o futuro, inundar a econo-
mia com salvamentos (para os 
banqueiros, não para devedores 
estudantis) até o dia da eleição 
em novembro de 2024.

A grande questão é, por-
tanto, se as taxas de juros 
podem voltar a um “normal” 
histórico sem transformar 
todo o sistema bancário em 
algo como o SVB.

Se o Fed realmente au-
mentar as taxas de juros de 
volta aos níveis normais para 
desacelerar o crescimento 
dos salários,  deve haver 
um colapso financeiro. Para 
evitar isso, o Fed deve criar 
um fluxo exponencialmente 
crescente de flexibilização 
quantitativa. 

O problema subjacente é 
que a dívida com juros cres-
ce exponencialmente, mas a 
economia segue uma curva 
S e depois desce. E quando 
a economia desacelera – ou 
é deliberadamente desacele-
rada quando os reajustes de 
salário tendem a alcançar a 
inflação de preços causada 
por preços monopolistas e 
por sanções anti-russas dos 
EUA que elevam os preços 
de energia e alimentos –, a 
magnitude das reivindica-
ções financeiras na economia 
excede a capacidade de pagar.

Essa é a verdadeira crise 
financeira que a economia 
enfrenta. Vai além do banco. 
Toda a economia está sobre-
carregada com a deflação 
da dívida, mesmo diante 
da inflação dos preços dos 
ativos apoiada pelo Federal 
Reserve.

Portanto, a grande ques-
tão – literalmente o “resul-
tado final” – é como o Fed 
pode manobrar para sair do 
canto de flexibilização quan-
titativa de juros baixos em 
que pintou a economia dos 
EUA. Quanto mais tempo 
continuar a evitar que os 
investidores do setor FIRE 
sofram perdas, mais violenta 
deve ser a resolução final.

A severidade tem sido 
uma escolha política para 
continuar “chutando a lata 
no caminho”, resgatando um 
aperto financeiro após o ou-
tro pelo menos até o próximo 
ano eleitoral.

Notas
[1] Huw van Steenis, “A 

história pode nos instruir 
sobre as consequências do 
colapso do SVB”, Financial 
Times, 13 de março de 2023.
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